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T01: AÇÕES DE QUALIDADE DE VIDA PARA 
IDOSOS: RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE O 
PROJETO NAZARÉ: AMOR PELA FUTURIDADE V
Janine Soares de Castro
Alessa Leila Andrade de Lucena
Lorrane Silva de Oliveira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
O Projeto Nazaré - Amor pela FuturIdade V foi realizado por gra-
duandos de diversos cursos, voltado ao público idoso. Apresenta-se 
como um meio de formação de uma sociedade mais humanizada 
através da capacitação de universitários, propiciando seu contato 
com a velhice, promovendo qualidade de vida, socialização e respeito 
a idosos institucionalizados. 
Objetivos: Descrever e analisar criticamente o processo de desenvol-
vimento do Projeto Nazaré - Amor pela FuturIdade V na perspectiva 
dos participantes do projeto. 
Relato do caso: A quinta edição do Projeto Nazaré ocorreu no primeiro 
semestre de 2015 e contou com 24 participantes. As ações aconteceram 
em uma instituição para idosos, resultando em cinco intervenções. 
Duas envolveram atividades lúdicas, de pintura e musicoterapia e 
uma foi voltada para os cuidados pessoais - o “dia da beleza”. As duas 
ações restantes tiveram caráter instrutivo aos participantes. Uma 
delas foi o Dia da Saúde, voltado a conversas sobre cuidados pessoais, 
de atividade física e de lazer e a outra foi a “Palhaçoterapia”. Foi 
observado que as ações realizadas exercitaram cognitivamente as 
idosas, ocorrendo o aprimoramento da capacidade de concentração 
e observação, além de melhorar a autoestima. Nos momentos de 
atividade física e da “palhaçoterapia”, percebeu-se melhora no humor, 
ajudando as senhoras a ficarem mais ativas, através da expressão 
corporal e do riso. 
Conclusão: Um dos grandes aprendizados na vivência do projeto foi 
o contato com os idosos, podendo modificar sua rotina, de forma 
a melhorar sua qualidade de vida, bem como o aprimoramento da 
empatia e do respeito às diferenças.
Palavras-chave: Qualidade de vida. Saúde do idoso. 
Envelhecimento. Senescência. Instituição de longa permanência 
para idosos. 
12
T02: DIFICULDADES ENFRENTADAS POR 
CUIDADORES DE IDOSOS EM SEU PROCESSO 
DE TRABALHO: RELATO DE CASO
Laíse Evellyn Vidal de Oliveira
Anna Cristina da Cruz Bezerra
Centro Universitário Facex (UNIFACEX) 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Ser cuidador de idosos é uma atividade laboral envolve além de 
conhecimentos técnicos, sensibilidade, atenção integral, dedicação, 
respeito e amor. Por sua complexidade, as dificuldades surgem de modo 
natural, uma vez que estes profissionais adentram diretamente no 
universo e no cotidiano dessas pessoas. Neste caso, para realizarmos 
a detecção das dificuldades enfrentadas por cuidadores de uma 
empresa privada de serviço domiciliar em Natal/RN, foi construído 
e aplicado um instrumento de pesquisa. 
Objetivos: O principal objetivo, além de descobrirmos as dificuldades 
vivenciadas por esses cuidadores, foi estudarmos meios de ajudá-los 
a trabalhá-las de modo que a execução de suas atividades se tornasse 
mais qualificada e satisfatória tanto para os pacientes assistidos, 
quanto para eles. 
Relato do caso: O instrumento de pesquisa foi composto por 08 
questões subjetivas, relacionadas às atividades realizadas diaria-
mente pela equipe com seus pacientes. Como a empresa dispõe de 
treinamentos mensais com seus funcionários, a ocasião escolhida 
para o desenvolvimento desta pesquisa foi o treinamento de fevereiro 
de 2015. A atividade foi executada com 47 cuidadores. Após análise, 
detectamos que as principais fragilidades existentes são relacionadas 
ao manejo de pacientes em cadeira de rodas, ao relacionamento diário 
com familiares e empregados domésticos e à falta de adequabilidade 
da estrutura física nas residências. 
Conclusão: Avaliamos que a aplicação desse instrumento favoreceu a 
empresa no âmbito da assistência aos seus funcionários, tendo em vista 
que os treinamentos atuais estão sendo realizados com abordagem 
de temas que contribuem para que as dificuldades relatadas sejam 
possivelmente eliminadas.
Palavras-chave: Cuidadores, Idosos, Programas de Treinamento, 
Pacientes Domiciliares.
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T03: PERFIL ANTROPOMÉTRICO DOS USUÁRIOS 
DE CENTROS DE CONVIVÊNCIA PARA 
IDOSOS NO MUNICÍPIO DE NATAL- RN
Luciana Karla Miranda Lins, Ana Paula Araujo de Souza, 
Elisângela de Araújo Teixeira, Mônica Forte Melo de Araújo, 
Lorenna Dantas de Senna, Edilma da Silva Nunes Rocha Barros
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
Secretaria Municipal do Trabalho e Assistência Social (SEMTAS)
Nos últimos anos, verifica-se o predomínio de agravos de saúde 
específicos, tais como doenças crônicas não transmissíveis, em idosos. 
Objetivos: Avaliar o estado nutricional, por meio de medidas antropo-
métricas (peso, estatura e circunferência abdominal), de indivíduos, 
com idade entre 60 e 81 anos, de dois centros de convivência para 
idosos assistidos pelo DSA da SEMTAS, no município de Natal, Rio 
Grande do Norte. 
Metodologia: Estudo transversal realizado com 78 indivíduos, de 
ambos os sexos. A classificação do estado nutricional foi feita por 
meio do Índice de Massa corporal (IMC) e Circunferência abdominal 
(CA). Para análise estatística dos dados, o software utilizado foi o 
IBM SPSS v.14. 
Resultados: Evidenciou-se a prevalência de sobrepeso em 50,8% dos 
idosos. Para os indivíduos entre 60 e 75 anos, de acordo com o IMC, 
verificou-se resultado semelhante, em que 10% apresentou baixo 
peso e 48% sobrepeso. Já para aqueles com idade superior a 75 anos, 
observou-se 33,3% de eutrofia e 66,7% de sobrepeso. No que se refere ao 
sexo, 9,6% das mulheres estão com baixo peso e 51,9% sobrepeso; 57,1% 
dos homens estão eutróficos e 42,9% com sobrepeso. A circunferência 
abdominal esteve aumentada em 71,2% dos indivíduos, indicando risco 
muito elevado para complicações metabólicas associadas à obesidade. 
Conclusão: É preocupante o sobrepeso da maioria dos idosos, pois 
sinaliza maior vulnerabilidade para as doenças degenerativas e suas 
comorbidades, fazendo-se necessário o fortalecimento das ações e 
programas de segurança alimentar e nutricional com esses grupos. 
Palavras-chave: Estado nutricional, idosos, antropometria.  
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T04: PERFIL DO IDOSO POTIGUAR 
DIAGNOSTICADO COM AIDS
Henrique de Paula Bedaque, Beatriz Aguiar da Silva Carvalho, 
Andreza Saboia Dantas, Jéssica Alves da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
No Brasil, são observadas mudanças no perfil epidemiológico do 
HIV/AIDS desde o seu aparecimento, sendo o grupo dos idosos muito 
suscetível à essa infecção. Essa predisposição na população acima de 
60 anos ocorre, provavelmente, devido a uma menor aderência ao 
uso do preservativo. 
Objetivos: Identificar o perfil do paciente idoso potiguar diagnos-
ticado com AIDS. 
Metodologia: Foram utilizados os dados do DATASUS e o programa 
IBM SPSS 20 para avaliar as características dos idosos com AIDS: ano 
de ocorrência, sexo, escolaridade e raça,no período de 1990 até 2012. 
Resultados: Foi obtido um total de 176 diagnósticos, sendo o ano de 
2012 o de maior incidência, com 27 casos (7,74 diagnósticos/100.000 
idosos). Desse total, 23,86% eram mulheres e, 76,14%, homens; a maior 
parte dos idosos tem ensino fundamental incompleto e os pardos são 
a raça preponderante na estatística do RN. 
Conclusão: Na análise, é perceptível um crescente número de diag-
nósticos de AIDS no RN, maior do que em estados com IDH semelhante 
(Ceará: 5,19 diagnósticos/100.000 idosos em 2012). Além disso, políticas 
públicas que foquem no grupo mostrado pelo perfil (idosos com 
fundamental incompleto) podem resultar em medidas eficazes na 
diminuição da incidência de AIDS em idosos no nosso estado.
Palavras-chave: HIV, AIDS, Idoso, Perfil epidemiológico, 
Epidemiologia.
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T05: REDES DE APOIO AO PACIENTE COM 
ALZHEIMER: UMA REVISÃO DE LITERATURA
Anna Cristina da Cruz Bezerra, Laíse Evellyn Vidal de Oliveira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
Centro Universitário Facex (UNIFACEX)
O envelhecimento ocasiona alterações que levam a diminuição pro-
gressiva de algumas funções no idoso. A doença de Alzheimer (DA) é 
uma doença cognitiva, que aumentou consideravelmente nos últimos 
anos, e, no Brasil, estima-se que atinja entre 600 mil e 1 milhão de 
idosos. 
Objetivos: Analisar o conhecimento sobre a DA e as redes de apoio 
existentes para família e cuidador. 
Metodologia: consistiu em realizar revisão bibliográfica que, segundo 
Gil “é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído de 
livros e artigos científicos” referente ao tema, assim como a articulação 
com as redes de apoio existentes. 
Resultados: Percebeu-se que quando o cuidador é adequadamente 
instrumentalizado, torna-se capaz de enfrentar com maior segu-
rança e tranquilidade os desafios do ato de cuidado paciente com DA. 
Estudos relacionados à temática afirmam 67% das famílias assistem 
o parente com a doença sem pertencer a nenhum tipo de rede de 
apoio. Para esses, adaptar-se à situação imposta pela enfermidade 
é difícil, embora a maioria deles não abra mão de dedicar parte do 
tempo para estas ferramentas. Existem redes de apoio disponíveis 
para população em geral, de suma importância no manejo ao paciente 
com DA, tais como: grupalidades, associações, clínicas especializadas, 
profissionais focados na temática, entre outros. 
Conclusão: Com essas ações, apoia-se, afetiva e emocionalmente, os 
familiares e cuidadores para essa árdua tarefa que realizam diaria-
mente, com o intuito de amenizar essa situação difícil do processo 
de cuidado no envelhecimento.
Palavras-chave: Alzheimer; Idoso, Redes de Apoio.
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T06: CONSUMO DE CÁLCIO NA PREVENÇÃO DA 
OSTEOPOROSE EM IDOSOS: UMA REVISÃO LITERATURA
Larissa Emanuelle de Vasconcelos Silva, Willian Vasconcellos da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A osteoporose é uma doença sistêmica caracterizada pela perda de 
massa óssea e maior susceptibilidade a fraturas, acometendo prin-
cipalmente mulheres após a menopausa e os indivíduos na terceira 
idade. Uma alimentação pobre e/ou deficiente de cálcio pode acarretar 
nesta doença. O cálcio é um elemento importante ao organismo, 
estando relacionado às funções que desempenha na mineralização 
óssea, sendo um importante complemento da dieta, auxiliando na 
prevenção da Osteoporose. 
Objetivos: Realizar uma revisão de literatura, trazendo a importância 
da ingestão diária do cálcio na fase idosa. 
Metodologia: Revisão de Literatura das bases de dados MEDLINE, 
LILACS, BIREME, SCIENCEDIRECT e SCIELO nos últimos 10 anos. 
Resultados: Um dos estudos foi feita uma revisão de literatura, e 
mostrou que fraturas devido a quedas são mais frequentes naqueles 
com diagnóstico de osteoporose. Outro estudo realizado em 2012 
mostrou que o aumento da mortalidade e morbidade sucedidas da 
osteoporose relaciona-se com os altos custos econômicos advindos 
de hospitalizações, assistência ambulatorial, e morte prematura. 
Conclusão: Vale ressaltar que a ingestão de alimentos, como o leite e 
seus derivados, fornecem não somente o cálcio, como outros nutrien-
tes importantes para o organismo. Diversas estratégias podem ser 
utilizadas para maximizar a ingestão de cálcio, principalmente com 
mensagens de educação nutricional que enfatizem melhor conheci-
mento sobre a importância do consumo de cálcio para a saúde, bem 
como as principais fontes alimentares desse nutriente. Outro passo 
importante é a criação de políticas públicas que favoreçam o aumento 
do consumo de alimentos com cálcio.
Palavras-chave: Osteoporose, Cálcio, Fraturas, Idosos.
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T07: PLANO DE CUIDADOS AO IDOSO EM PÓS-
REVASCULARIZAÇÃO DO MIOCARDIO COM 
INFECÇÃO DE FERIDA OPERATÓRIA
Heloiza Talita Adriano da Silva, Rafaella Guilherme 
Gonçalves, Rejane Maria Paiva de Menezes
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
No Brasil, as doenças cardiovasculares são responsáveis por 30% 
das causas de óbitos. Em pós-operatório de revascularização do 
miocárdio, um dos tipos de infecções mais comum ocorre na sutura 
do procedimento cirúrgico, devido aos fatores de risco como: idade, 
sexo, hipertensão, diabetes, associados à internação em Unidade de 
Terapia Intensiva, estresse e distância da família. 
Objetivos: Relatar a experiência na elaboração de um Plano de 
Cuidados de Enfermagem a uma pessoa idosa em pós-operatório 
tardio de revascularização do Miocárdio, com infecção em ferida 
operatória. 
Relato do caso: Caso clínico vivenciado durante aulas teórico práticas 
da disciplina Atenção Integral à Saúde II, em Hospital Privado, no 
município de Natal, RN. Oportunizou-se a realização de um Plano 
de Cuidados a idosa (68 anos), diabética, hipertensa; deiscência de 
ferida operatória, internada em Unidade de terapia Intensiva; reali-
zaram-se a anamnese e o exame físico de enfermagem com base em 
roteiros estruturados, prontuário e taxonomias da enfermagem. Após 
julgamento clínico, identificou-se como diagnósticos de enfermagem, 
o risco da integridade da pele prejudicada relacionado a fatores 
mecânicos, imobilização física, proeminências ósseas e risco de 
aspiração relacionada ao nível de consciência reduzida; definiram-
se as intervenções: avaliar a condição da pele diária, mudança de 
decúbito a cada duas horas; aplicação de protetores em cotovelos e 
calcanhares; ausculta dos sons respiratórios antes, durante e após 
as aspirações; aspiração da orofaringe após conclusão de aspiração 
traqueal. 
Conclusão: Reforça-se a importância da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem a pessoa idosa de forma holística, em atenção à sua 
multidimensionalidade.
Palavras-chave: Unidade de terapia Intensiva, Idoso, Assistência 
de Enfermagem.
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T08: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PLANEJADA AO 
IDOSO EM PÓS-OPERATÓRIO DE PROSTATECTOMIA
Heloiza Talita Adriano da Silva
Rafaella Guilherme Gonçalves
Rejane Maria Paiva de Menezes
Ana Luisa Brandão de Carvalho Lira
Gleyce Any Freire de Lima
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Entre as consequências do envelhecimento no Brasil ocorre maior 
impacto no setor saúde, com exigências de uma atenção multidimen-
sional. Se faz necessário medidas preventivas e de diagnósticos na 
construção de um plano de cuidados de enfermagem. Nesse contexto, 
a hiperplasia prostática benigna, é uma doença progressiva, definida 
como o crescimento contínuo da próstata, acarretando alterações 
significativas no trato urinário inferior e dificultando o esvaziamento 
vesical. Entre os tratamentos, está a prostatectomia radical, proce-
dimento cirúrgico para a remoção total da próstata. 
Objetivos: Relatar a experiência na elaboração de um Plano de 
Cuidados de Enfermagem a uma pessoa idosa em pós-operatório 
imediato de Prostatectomia. 
Relato do caso: Caso clínico vivenciado durante aulas teórico práticas 
da disciplina Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem num Hospital 
de referência, no município de Natal-RN. Teve-se a oportunidade da 
elaboração de um Plano de Cuidados a um paciente idoso (73 anos), 
em pós-operatório de prostatectomia, por hiperplasia prostática 
benigna; realizaram-se a anamnese e o exame físico de enfermagem 
com base em roteiros estruturados, prontuário e taxonomias da 
enfermagem. Após julgamento clínico, identificou-se como diag-
nóstico de enfermagem, o risco de sentimento de impotência, com 
evidências de ansiedade e baixa autoestima situacional; definiram-se 
as intervenções: esclarecer dúvidas sobre a doença e a implicação na 
sexualidade; a promoção de um ambiente tranquilo, apoio psicológico 
e emocional. 
Conclusão: A experiência revelou a importância do planejamento 
da assistência de enfermagem, voltado à doença, junto ao processo 
de envelhecimento, com uma visão integral dos aspectos envolvidos 
no processo saúde-doença.
Palavras-chave: Assistência de Enfermagem; Prostatectomia; 
Assistência Hospitalar.
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T09: ANÁLISE TEMPORAL DA MORTALIDADE 
DE IDOSOS POTIGUARES POR TIPO DE 
DEMÊNCIA NO PERÍODO DE 2000 A 2012.
Henrique de Paula Bedaque, Ana Eloisa Melo Novaes, Marina 
Maria Vieira de Figueredo Caldas, Beatriz Lopes de Medeiros
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A pirâmide etária brasileira vem sofrendo uma inversão em decor-
rência da maior longevidade da população. Paralelamente, temos 
uma mudança nos padrões de morbimortalidade pelo destaque das 
doenças crônicas não contagiosas. Nesse contexto, as demências, 
considerando a pluralidade de suas etiologias, se inserem como 
doenças de destaque na atenção do idoso brasileiro e potiguar. 
Objetivos: Procura-se explorar e analisar a evolução, de 2000 a 2012, 
da taxa de mortalidade por tipo de demência no RN e estratificar 
as demências com maior representação na mortalidade dos idosos. 
Metodologia: Para isso, utilizaremos dos dados do DATASUS e utiliza-
remos do programa SPSS 20 para desenvolver as taxas de mortalidade 
e os gráficos. 
Resultados: Como resultado, verificamos que, no tempo analisado, 
a mortalidade por demência de Alzheimer representou 87% do total 
de mortes por demência em idosos acima de 60 anos. Além disso, 
observamos um importante aumento nas taxas de mortalidade por 
100.000 idosos, que para Alzheimer passou de 4.39 em 2000 para 
57.64 em 2012 e para demência não especificada, 0.4 em 2000 para 
10.04 em 2012. 
Conclusão: Concluímos que temos maior prevalência na mortalidade 
por demência de Alzheimer, concordando com pesquisas feitas a nível 
nacional. Ademais, o aumento das taxas de mortalidade dos tipos de 
demência atenta para o envelhecimento populacional e a necessidade 
de investir em prevenção.
Palavras-chave: Demência, Idoso, Mortalidade.
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T10: PANORAMA ATUAL SOBRE A DEPRESSÃO 
PÓS-ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 
EM PACIENTES GERIÁTRICOS
Matheus Felipe Dantas Krause, Victor Matheus Rolim de Souza
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Segundo a Organização Mundial da Saúde, aproximadamente 15 
milhões de pessoas sofrem derrames cerebrais todos os anos. Já a 
Associação Americana do Coração afirma que a prevalência de aci-
dentes vasculares cerebrais (AVCs) em pessoas com 80 anos de idade 
ou mais é superior a 25%. Apesar da alta prevalência, afetando cerca 
de um terço dos sobreviventes de derrames cerebrais, a depressão 
pós-AVC permanece subdiagnosticada e subtratada. 
Objetivos: Revisar a literatura mais atual acerca da depressão pós-AVC 
em pacientes geriátricos. 
Metodologia: Pesquisados os termos “geriatric”, “depression” e 
“stroke” no Portal de Periódicos CAPES/MEC, com exclusão de resul-
tados prévios a 2014, foram encontrados 91 artigos, os quais foram 
analisados por título e resumo, sendo 10 destes selecionados para 
revisão. Além dos artigos, também foi consultada a página da American 
Heart Association, uma organização voluntária dos Estados Unidos 
dedicada à luta contra doenças cardíacas e acidentes vasculares 
cerebrais. 
Resultados: Diversos fatores foram associados à depressão pós-AVC 
em pacientes geriátricos, sendo o mais importante deles a idade, de 
maneira que quanto maior, mais frequentes são os casos de depressão 
na fase aguda após o derrame. Pacientes que moram sozinhos, com 
histórico familiar de depressão, ou incapazes de trabalhar após o 
derrame cerebral também se mostraram mais propensos aos quadros 
de depressão. 
Conclusão: Há uma enorme diversidade de determinantes associados 
à depressão pós-AVC, que devem ser analisados possibilitando a iden-
tificação precoce de riscos e sintomas, contribuindo com a tomada de 
medidas que venham a melhorar a qualidade de vida dos pacientes.
Palavras-chave: Geriatric. Depression. Stroke. Psychiatry. 
Neurology. Cardiology.
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T11: APLICAÇÃO DA TENDA DO CONTO (TC) 
EM IDOSOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 
(APS): UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
Rachel Salviano de Brito Costa, Alana Wanderley Mariano, Henrique 
Eduardo Romão Arboés, Karina de Vasconcelos Norões, Pâmera 
Medeiros da Costa, Vinícius Francisco de Carvalho Costa
Universidade Potiguar (UnP)
A doença provoca um sentimento de isolamento/invalidez nos pacien-
tes idosos, que almejam ser compreendidos em relação aos seus ideais, 
dilemas e perspectivas de futuro. Nesse sentido, a TC torna-se uma 
prática dialógica na qual os pacientes remetem histórias de vida e 
aflições em grupo. 
Objetivos: Promover socialização da comunidade senil abordada 
junto à equipe de saúde e possibilitar uma estratégia adicional para 
aquisição do conhecimento integral dos pacientes. 
Relato do caso: A experiência aconteceu na comunidade de Pirangi do 
Sul-RN em junho de 2015 com aproximadamente 30 pacientes idosos 
da Unidade Básica de Saúde Ana Miguel da Silva. A TC foi conduzida 
pelos alunos da Universidade Potiguar que proporcionaram um 
ambiente acolhedor através de decorações e destaque para “cadeira 
do contador de histórias”. Os idosos que sentaram na cadeira principal 
compartilharam acontecimentos marcantes de sua vida, canções 
de autoria própria, aspectos culturais do passado e histórias de sua 
infância. Finalizou-se a ação com um momento de entretenimento 
e lazer com comidas e músicas típicas da região. 
Conclusão: A Tenda do Conto demonstrou ser um ótimo meio para 
amplificar a relação social entre os idosos, como também um método 
extra-ambulatorial capaz de aprimorar a relação médico-paciente, 
garantir o princípio da integralidade na APS e tornar a prática médica 
mais humanizada.
Palavras-Chave: atenção primária à saúde, tenda do conto, idosos.
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T12: DELIRIUM E IATROGENIA EM IDOSA PÓS 
CIRURGIA OFTÁLMICA: RELATO DE CASO
Roberta Gadelha Peixoto, Henrique de Paula 
Bedaque, Jêssyca de Macêdo Pinto Gomes
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
O Delirium e a Iatrogenia são síndromes geriátricas de grande rele-
vância e com incidência muito maior do que se imagina, são diag-
nosticados entre 30-50% dos casos de delirium, principalmente pelo 
fato da difícil identificação da etiologia e do pensamento crítico que 
leva a identificar uma iatrogenia. 
Objetivos: Objetiva-se demonstrar um caso de delirium com iatrogenia 
como forma de mostrar o quão comum ocorrem essas síndromes. 
Relato do caso Paciente, E.F.S 74 anos procedente de Araz/RN, 
hipertensa, diabética e Doença de Alzheimer, interna no HUOL para 
evisceração de olho esquerdo quando no pós operatório teve insônia, 
iniciando Clonazepam, que a levou a uma labilidade emocional, 
prescrevendo fluoxetina. Após iniciou um quadro de incontinência 
urinária que levou a infecção e a quadro de delirium com alucinações e 
alterações comportamentais, utilizou Haloperidol e contenção física, 
mantendo um quadro variável de nível de consciência até o 50° dia 
de internação quando, após a retirada o Clonazepam e da Fluoxetina, 
começou a melhorar. 
Conclusão: Ficar atento a possíveis iatrogenias, como uso de contenção 
física, Fluoxetina e benzodiazepínico em idosos, e a delirium, rebai-
xamento na consciência, podem ser medidas que evitem internações 
prolongadas, piora na funcionalidade e redução da expectativa de vida. 
Palavras-chave: Idoso, Dielirium, Iatrogenia.
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T13: A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 
PERMANENTE NO COTIDIANO DOS CUIDADORES 
DE IDOSOS: REVISÃO DE LITERATURA
Laíse Evellyn Vidal de Oliveira
Anna Cristina da Cruz Bezerra
Centro Universitário Facex (UNIFACEX)
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A Educação Permanente é entendida como uma atualização cotidiana 
das práticas, seguindo os novos aportes teóricos, metodológicos, 
científicos e tecnológicos disponíveis, contribuindo para a construção 
de relações e processos que emergem do interior das equipes, com 
seus agentes e práticas organizacionais (MASSAROLI; SAUPE, 2011). 
Tomando por base este conceito, torna-se evidente a importância desse 
processo para cuidadores de idosos, que são profissionais que atuam 
com a complexidade do cuidado integral, que envolve procedimentos 
técnicos, especificidades de patologias existentes e sensibilidade para 
percepção de possíveis sinais e sintomas. 
Objetivos: O objetivo principal da pesquisa é ratificar a importância da 
educação permanente para profissionais cuidadores que lidam diária 
e diretamente com pacientes acometidos por restrições/dependência 
provenientes do processo de senescência e suas patologias. 
Metodologia: A pesquisa foi construída através de artigos científicos 
disponíveis no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), publicados 
nos últimos cinco anos. Foram analisados 15 artigos de junho a julho 
de 2015, onde destes, 07 foram inclusos no estudo e 08 exclusos por 
apresentarem incompatibilidade com a temática abordada.  
Resultados: A Educação Permanente parte da reflexão sobre a reali-
dade do serviço/processo de trabalho e das necessidades existentes, 
para então formular estratégias que ajudem a solucionar problemas. 
Conclusão: Sendo a profissão de cuidadores de idosos uma atividade 
laboral que exige tanto e está também vinculada às atualizações 
científicas, médicas, etc., no processo de cuidar, é realmente impos-
sível que não haja educação continuada como suporte qualitativo 
neste âmbito.
Palavras-chave: Cuidadores, Idosos, Educação Permanente.
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T14: COMPARAÇÃO TEMPORAL DA MORTALIDADE 
POR CÂNCER DE MAMA EM IDOSAS POTIGUARES 
COM OUTROS ESTADOS DO NORDESTE
Andreza Saboia Dantas, Beatriz Aguiar da Silva Carvalho, 
Henrique de Paula Bedaque, Jéssica Alves da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Com o envelhecimento da população, observa-se um significativo 
aumento da morbimortalidade por câncer em idosos, demonstrando 
a importância de se estudar com mais cuidado essas doenças e buscar 
estratégias de promoção à saúde. Nesse contexto, o câncer de mama 
merece destaque devido à sua grande prevalência e por ser a principal 
causa de morte por câncer em mulheres no Brasil. 
Objetivos: Comparar a mortalidade por câncer de mama entre idosas 
do RN e de outros estados do Nordeste para avaliar a qualidade do 
serviço de atenção a essas pacientes. 
Metodologia: Utilizaram-se os dados do INCA e o programa IBM SPSS 
20 para desenvolver as taxas de mortalidade e os gráficos temporais 
entre 2002 e 2012. 
Resultados: Observou-se que Pernambuco obteve maiores taxas 
até o ano de 2011 (50,25 mortes/100.000 idosas) e, em 2012, Sergipe 
ultrapassou esse valor (69,72 mortes/100.000 idosas). Durante todo 
o período pesquisado, Maranhão apresentou a menor mortalidade 
(em 2012, 25,24), enquanto que o Rio Grande do Norte oscilou entre 
3° e 7° lugar, finalizando em 6° no ano de 2012 com 44,66. 
Conclusão: O RN está entre as menores taxas de mortalidade do 
Nordeste, caracterizando, portanto, um indicador de qualidade para 
o serviço oncológico em todos os níveis de prevenção, considerando 
a realidade regional.
Palavras-chave: Câncer de Mama, Idoso, Mortalidade.
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T15 – EFEITO DA EXPOSIÇÃO À LUZ NO CICLO SONO 
E VIGÍLIA DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS.
LUCAS AMADEUS PORPINO SALES, JOHN FONTENELE 
ARAÚJO, ISAIAS CHUNG DE MELO, NATÁLIA BARBOSA 
DOS REIS, PATRÍCIA VIDAL DE NEGREIROS NÓBREGA
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
O ciclo sono e vigília (CSV) é regulado pelo relógio biológico e sincro-
nizado com o ciclo dia e noite. No envelhecimento é comum ocorrer 
alterações na regularidade do CSV que podem ser decorrentes do 
próprio processo do envelhecimento quanto da baixa exposição a 
luz. Desta forma se faz necessário entender as estratégias compor-
tamentais necessárias para reduzir estas alterações. 
Objetivos: Avaliar a relação entre intensidade e duração da exposição 
a luz, artificial ou natural, com os marcadores do padrão de sono e 
vigília. 
Metodologia: Foram avaliados 60 idosos institucionalizados com 
idade média 79,55 (±7,65), sendo 13 (21,7%) do sexo masculino e 47 
(78,3%) feminino. Os idosos usaram actimetro por 15 dias para quan-
tificação das variáveis não paramétricas para o CSV. Como variáveis 
independentes utilizamos a intensidade e a duração da exposição 
à luz, também medida pelo actimetro. A taxa de amostragem dos 
actimetros foi de 1 amostra por segundo. 
Resultados: Uma análise de regressão mostrou uma correlação 
positiva entre a intensidade de luz a estabilidade rítmica (IS; df=59; 
F=6,927; p=0,0110), entre o tempo de exposição a luz com estabilidade 
rítmica (IS; df=59; F=21,005; p<0,001) e com a amplitude do ciclo sono 
e vigília (AMP; df=59; F=13,497; p=0,001). Não encontramos nenhuma 
relação entre a duração e intensidade da luz com a duração do sono 
e a fragmentação do sono. 
Conclusão: Estes resultados mostram que os idosos que foram expostos 
mais tempo a luz apresentam um ciclo sono vigília mais regular. 
Palavras-chave: sono, vigília, idosos institucionalizados, duração, 
luz.  
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T16: O USO DE FLUOXETINA EM IDOSOS: 
UMA REVISÃO DA LITERATURA
Beatriz Aguiar da Silva Carvalho, Andreza Saboia Dantas, 
Henrique de Paula Bedaque, Jéssica Alves da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A depressão é uma doença que possui grande impacto na saúde dos 
indivíduos e, recentemente, sua incidência tem aumentando entre 
os idosos. Por ser uma das síndromes geriátricas, capaz de diminuir 
consideravelmente a qualidade de vida dos idosos, a depressão é motivo 
de preocupação. Na realidade da assistência do SUS, a fluoxetina 
é o único medicamento gratuito para tratar essa doença, mas sua 
utilização é, geralmente, contra-indicada. 
Objetivos: Analisar os motivos pelos quais o único anti-depressivo 
disponibilizado pelo SUS não é recomendado para idosos. 
Metodologia: Realizamos uma revisão da literatura pesquisando na 
base de dados SCIELO todos os artigos que responderam a pesquisa 
“idosos AND fluoxetina”. 
Resultados: Em idosos deprimidos, hospitalizados para tratamento 
da depressão, fluoxetina (n=22) não foi tão eficaz como nortriptilina 
(n=42). Fluoxetina tem maior eficácia comprovada em pacientes com 
doença de Parkinson. Em um estudo retrospectivo em clínica psiqui-
átrica de idosos, foi visto que a fluoxetina é responsável por muitas 
reações adversas, como hiponatremia, síncope, bradicardia, arritmias, 
hipotensão ortostática, ideação suicida, tremores e alucinações. 
Conclusão: A fluoxetina já tem sido apontada como grave problema 
de saúde pública, especialmente entre idosos. Por estar ligada a casos 
sérios de interações farmacológicas e a alguns eventos adversos 
graves, a fluoxetina vem sendo menos utilizada. Portanto, o médico 
deve avaliar cada paciente de forma individualizada, para escolher 
a melhor opção de tratamento antidepressivo.
Palavras-chave: Depressão; idosos; fluoxetina e antidepressivos
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T17 – RELATO DE CASO: SÍNDROME DA IMOBILIDADE 
EM PACIENTE IDOSO APÓS AVC ISQUÊMICO 
Jéssyca de Macêdo Pinto Gomes, Henrique de 
Paula Bedaque, Roberta Gadelha Peixoto
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A síndrome da imobilidade acomete principalmente pacientes idosos, 
especialmente os que passam mais de 50% do tempo restritos ao leito. 
As manifestações da síndrome são importantes, pois pacientes com 
imobilidade adquirem comorbidades ou evoluem para complica-
ções que repercutem negativamente na qualidade e expectativa de 
vida. Devido ao impacto social na vida do idoso este relato torna-se 
relevante. 
Objetivos: Apresentar um quadro de síndrome da imobilidade, mostrar 
a importância do manejo adequado desses pacientes, seu reflexo na 
qualidade de vida destes, além da importância do cuidado multipro-
fissional na atenção ao idoso. 
Relato do caso Paciente E. G. A.; masculino; 89 anos; procedente 
de Umarizal-RN; com síndrome da imobilidade. Possui doença de 
Alzheimer diagnosticada há 1 ano, comprometimento cognitivo grave, 
episódios de AVC que o deixou limitado ao leito, locomovendo-se com 
ajuda de familiares. Após o último episódio de AVC isquêmico há um 
mês apresentou sequelas mais debilitantes, restringindo-o ao leito. 
Posteriormente, desenvolveu múltiplas contraturas em membros 
superiores, especialmente nas mãos, incontinência dupla fazendo 
uso de fraudas geriátricas, afasia, sinais de sofrimento cutâneo e está 
uso de sonda nasogástrica devido à disfagia. O manejo desse paciente 
consistiu em mudanças de decúbito regularmente, fisioterapia motora 
e respiratória, uso de máscara de Venturi e terapia farmacológica 
para outras comorbidades. 
Conclusão: Percebemos que a síndrome da imobilidade pode impactar 
e gerar um complexo de alterações que repercutem negativamente 
sobre o organismo do paciente. Portanto, o cuidado multiprofissional 
torna-se imprescindível na promoção da saúde do idoso.
Palavras-chave: Idoso, síndrome, imobilidade
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T18: A SARCOPENIA NO PROCESSO DE 
INSTITUCIONALIZAÇÃO DA POPULAÇÃO GERIÁTRICA
Igor Tomaz Fernandes, Djana Rodrigues Barros, Edymarah 
Nagghia Snarah Linhares Lima, Marcélia Vasconcelos 
Ximenes, Kerle Dayana Tavares de Lucena
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) 
Universidade Potiguar (UnP) 
Universidade Federal do Ceará (UFC) - Campus Sobral 
Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (FCM/PB) 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)
O envelhecimento acarreta alterações biopsicossociais nos indivíduos. 
Destarte, surgem mudanças no estilo de vida da população geriátrica, 
como o aumento do processo de institucionalização e uma maior 
incidência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como a 
Sarcopenia. 
Objetivos: Investigar a influência do processo de institucionalização 
do idoso no desenvolvimento da Sarcopenia. 
Metodologia: O estudo é uma Revisão de Literatura, com a análise de 
estudos que abrangem o desenvolvimento da Sarcopenia na população 
geriátrica e as mudanças geradas pelo processo de institucionalização. 
Foram selecionados 50 artigos publicados na base de dados PubMed e 
Scielo. Porém, realizamos a revisão com 30, utilizando como critérios 
de inclusão os que foram publicados nos últimos 20 anos e ajudassem 
a esclarecer os objetivos do tema. 
Resultados: O processo de institucionalização de idosos pode influen-
ciar no desenvolvimento da sarcopenia, por meio de dois principais 
fatores: a desnutrição - ocasionada pela alimentação inadequada, 
pelo isolamento social e pela solidão e agravada pela inexistência 
de profissionais de saúde que a diagnostiquem - e o sedentarismo - 
favorecido pela restrição das atividades recreativas e ocupacionais. 
Conclusão: Diante do exposto, deve-se incentivar a presença dos 
familiares para diminuir aspectos psicológicos geradores de solidão. 
Enfim, a presença de uma equipe multidisciplinar qualificada é 
necessária para melhorar os serviços ofertados e, consequentemente, 
a alimentação e a aptidão física.
Palavras-chave: Sarcopenia; idoso; institucionalização; 
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T19: ANÁLISE TEMPORAL DOS CASOS DE 
TUBERCULOSE EM IDOSOS POTIGUARES.
José Mateus Fernandes de Oliveira Silveira, Henrique de Paula Bedaque, 
Nathália Saldanha de Miranda, Fernanda Beatriz Maia Carlos
Universidade Potiguar (UNP) 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A população brasileira vem sofrendo mudanças em seu perfil demo-
gráfico, devido a inversão da pirâmide etária, que leva há um aumento 
no número de idosos. Desse modo, a incidência de tuberculose no país 
começa a ser deslocada para os idosos, em parte pela maior eficácia 
da vacina BCG, redução do risco de infecção na comunidade, além 
do crescimento dessa classe.  
Objetivos: Procura-se identificar a evolução temporal das notificações 
dos casos de tuberculose em idosos por sexo no estado do Rio Grande 
do Norte. 
Metodologia: Para isso utilizamos dos dados do DATASUS/SINAN 
e o programa IBM SPSS 20 para construir as taxas de incidência de 
tuberculose de 2001 a 2012. 
Resultados: Como resultado tivemos uma diminuição geral da inci-
dência de tuberculose em idosos, tendo para o sexo masculino e 
feminino 115,17 casos/100.000 idosos e 45,61 casos/100.000 idosas 
em 2001, reduzindo-se para 79,29 e 34,9 em 2012. 
Conclusão: Na análise é perceptível uma diminuição dos casos de 
tuberculose em idosos, no entanto, ainda gerando uma certa atenção 
para a promoção a saúde nessa doença. Além disso, fazendo uma 
comparação com o Ceará, estado de IDH semelhante, identificamos 
em 2012, 92,15 e 44,79 para homens e mulheres, demonstrando uma 
menor incidência, o que nos leva a acreditar em uma melhor atenção 
a doença em nosso estado.
Palavras-chave: Tuberculose, Idoso, Epidemiologia, Atenção à 
Saúde. 
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T20 – DOENÇA DE ALZHEIMER: EM QUE PONTO 
ESTAMOS EM SEU ENTENDIMENTO?
Melissa Yolanda Soares Melo, Mattheus José 
Medeiros Fernandes, Terry L. Gleave
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
Universidade de Liverpool
A Doença de Alzheimer (DA) é a forma mais prevalente de Demência, 
correspondendo a 60% dos casos. A doença é marcada por perda 
progressiva de memória e declínio cognitivo. Emaranhados neurofibri-
lares, compostos pela forma hiperfosforilada da proteína Tau; e placas 
amiloides, formadas pela agregação de fragmentos beta-amilóides; 
são os marcadores neuropatológicos do Alzheimer. Encontradas 
por todo o sistema nervoso central, as lesões estão associadas a 
neurodegeneração e inflamação. A patogênese da DA ainda não está 
completamente esclarecida, porém, a “Hipótese Amilóide” é a mais 
aceita, com a teoria do “Eixo-Tau” ganhado destaque ao relacionar 
os processos patológicos das proteínas Tau e β-amiloide. 
Objetivos: Realizou-se uma revisão de literatura objetivando com-
pilar as principais teorias a respeito da fisiopatologia da DA, para 
destacar a complexidade da doença, oferecer ao clínico uma visão 
mais aprofundada do que ocorre no cérebro afetado e promover 
uma análise crítica acerca das intervenções terapêuticas atuais e 
em desenvolvimento. 
Metodologia: Foram selecionados os melhores artigos usados para 
ensino da disciplina Clinical, anatomicalandcellularbasisofneurological-
dysfunction da Universidade de Liverpool em 2014-2015, e estudos 
com alta relevância histórica e qualidade didática. 
Resultados: Reuniu-se as principais hipóteses sobre a fisiopatologia 
das formas esporádica e familiar da doença, com suas implicações 
no diagnóstico e terapêutica, mostrando também dados históricos, 
prevalência e incidência. 
Conclusão: A patogênese da DA ainda é assunto controverso, porém, 
a hipótese mais aceita defende um sinergismo entre as toxicidades 
das proteínas Tau e β-amiloide e abre espaço para o surgimento de 
novos tratamentos.
Palavras-chave: Doença de Alzheimer; demência; proteína 
Tau; proteína β-amiloide; emaranhados neurofibrilares; placas 
amiloides.
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T21: A DIETA MEDITERRÂNICA COMO MODELO 
NUTRICIONAL PREVENTIVO E TERAPÊUTICO NA 
DOENÇA DE ALZHEIMEIR: UMA ABORDAGEM 
INTERDISCIPLINAR NO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO
Luca Di Pace Pinheiro, Gabriel Sales Lima de Carvalho, Ernani 
de Souza Leão Neto, Allyssandra Maria Lima Rodrigues Maia
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A multifatorialidade da Doença de Alzheimer ainda representa um 
grande desafio para o entendimento de sua fisiopatologia e das ações 
preventivas e terapêuticas. Apesar disso, novos estudos observacionais 
apontam que a intervenção nutricional age tanto preventivamente 
em idosos sadios quanto de forma estabilizadora, mantendo os níveis 
cognitivos em pacientes com a demência em estágios iniciais. O 
ponto de partida para tal raciocínio foi a forte relação entre o risco 
de desenvolver Alzheimer e o risco cardiovascular, demostrando que 
lesões vasculares, trombogênese e ação oxidativa molecular possuem 
um papel determinante na ruptura da barreira hematoencefálica e 
na consequente formação de placas senis. Nesse contexto, a dieta 
mediterrânica se apresenta como modelo nutricional mais adequado 
para prevenção e controle do quadro clínico. 
Objetivos: demonstrar a relevância da dieta mediterrânica na melhora 
cognitiva de pacientes com Alzheimer e na prevenção neurodegene-
rativa em idosos. 
Metodologia: revisão literária sistemática no Pubmed e Scielo com os 
termos: “mediterranean diet Alzheimer” e “Alzheimer prevention”. 
Resultados: estudos apontam que a utilização de nutrientes com 
efeito protetor para o sistema cardiovascular, oferece também 
proteção ao declínio cognitivo e redução do risco de desenvolver 
Alzheimer. Os principais nutrientes preconizados são gorduras polii-
nsaturadas e monoinsaturadas, vegetais e frutas antioxidantes, 
peixes ricos em ômega 03, vitaminas B6, B12 e ácido fólico (evitam a 
hiper-homocisteinemia). 
Conclusão: a dieta mediterrânica é rica nos nutrientes apontados 
como protetores da Doença de Alzheimer e pode ser utilizada como 
modelo nutricional, não apenas para pacientes com Alzheimer, como 
também para idosos com síndromes metabólicas ou depressão.
Palavras-chave: dieta mediterrânica; doença de Alzheimer; 
prevenção e controle.
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T22: A EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO CONSTRUTORA 
DO DIÁLOGO ENTRE A ATENÇÃO INTEGRAL AOS 
PORTADORES DE ALZHEIMER E A SOCIEDADE: NOVAS 
PERSPECTIVAS SOBRE O ENVELHECIMENTO.
Luca Di Pace Pinheiro, Ernani de Souza Leão Neto, 
Allyssandra Maria Lima Rodrigues Maia
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN)
O envelhecimento, em concepção sociotemporal, é visto como declínio 
físico e social, amplamente associado com doenças degenerativas. 
Nesse contexto, idosos são vistos como obsoletos, gerando um pano-
rama de negligência social. Em 2014, ocorreram 27.178 denúncias de 
abusos contra senis, sendo 76% por negligência. Além disso, a doença 
de Alzheimer, frequente neurodegeneração em idosos, intensifica tal 
desprezo social, pelo fato de ser uma demência que leva à perda de 
autonomia do doente e dispêndios em diversos âmbitos.  Entretanto, 
essa realidade está mudando com a articulação entre educação e saúde. 
Objetivos: Relatar como a educação em saúde pode integrar os idosos, 
especialmente os portadores de Alzheimer, com a sociedade, através 
de profissionais da saúde, resultando em conhecimento integrativo 
e atenção integral. 
Metodologia: Revisão literária sistemática no Pubmed e Scielo com 
os termos: “Prevenção Educação Alzheimer” e “Alzheimer disease”. 
Resultados: Os artigos ressaltaram a educação como ato cognoscente 
que busca orientar os sujeitos a compreenderem a construção de uma 
sociedade igualitária, logo, na saúde, a educação consiste em um 
instrumento preventivo e complementar. Dito isso, a educação em 
saúde voltada ao Alzheimer explana a sociedade sobre a sintomato-
logia e prevenção da doença, sendo essa a melhor forma de atenuar 
os efeitos da patologia, visto que a informação fomenta a aplicação 
preventiva e a procura de cuidados médicos. Assim, haverá integração 
entre sociedade e idoso, transformando a realidade dos portadores. 
Conclusão: Portanto, educação em saúde, por meio de intervenção 
psicoeducacional, promove a valorização e integração social, como 
por exemplo, para idosos com Alzheimer.
Palavras-chave: educação em saúde; doença de Alzheimer; aten-
ção integral ao idoso.
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T23: A IMPORTÂNCIA DOS CUIDADOS PALIATIVOS NA 
QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES GERIÁTRICOS.
Arthur Amaral de Souza
Universidade Potiguar (UNP)
Segundo a OMS, o envelhecimento populacional é um fenômeno no 
qual nossa civilização está se inserindo; concomitantemente a este 
processo, as doenças crônico-degenerativas e câncer estão se tornando 
cada vez mais frequentes tornando-se necessário uma visão mais 
holística dos cuidados na fase final da vida; isto é: proporcionar aos 
pacientes idosos não só maior sobrevida, mas sim, qualidade de vida. 
Objetivos: Sendo assim, esta revisão visa compreender o papel inter-
disciplinar e multicêntrico dos Cuidados Paliativos e desse modo 
avaliar a importância desses cuidados na qualidade de vida. 
Metodologia: Este estudo trata-se de uma revisão de literatura 
considerando os materiais disponíveis nas bases: LILACS, IBECS, 
SCIELO e BIREME. A expressão de pesquisa constou dos seguintes 
termos: “qualidade de vida”, “cuidados paliativos” e “idosos”. O limite 
estipulado foi: idioma português. 28 publicações foram encontradas; 
dessas,12 estavam em consonância com os termos e limite estipulado, 
fornecendo, portanto, uma amostra de 503 pacientes. 
Resultados: Dividindo as intervenções em 4 grupos pôde-se constar 
que intervenções: medicamentosas (analgésicos; ansiolíticos); não 
medicamentosas: (informações fornecidas; participação na decisão 
terapêutica; repouso e compressas); escores e escalas (WHOQOL, 
SWBS, FACT-G); e a atuação multidisciplinar (médicos, enfermeiros, 
nutricionistas, fisioterapeutas), aumentaram significativamente a 
qualidade de vida desses pacientes. Contudo, apenas uma das três 
intervenções cirúrgicas da revisão apresentou melhora na qualidade 
de vida. 
Conclusão: Portanto, conclui-se que os cuidados paliativos em sua 
maioria se mostram eficazes e importantes na obtenção de uma 
maior qualidade vida, dignidade e autonomia.
Palavras-chave: Qualidade de vida. Cuidados paliativos. Idosos
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T24 – ÓBITOS POR HIV 1998-2014: UMA 
REALIDADE EPIDEMIOLÓGICA BRASILEIRA 
Bartolomeu Fagundes de Lima Filho, Clara Janyelle Gomes de 
Carvalho, Risonety Maria dos Santos, Cristiano dos Santos 
Gomes, Sérgio Roberto de Lima e Silva, Fernanda Diniz de Sá
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Os casos da Síndrome da Imunodeficiência Humana (AIDS) são cres-
centes no Brasil. Segundo o último relatório da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o número cresceu 11% no país nos últimos anos. 
Campanhas de prevenção existem, porém são geralmente voltadas 
para grupos específicos. A sexualidade do idoso destacou-se, todavia, 
as campanhas continuam escassas. Objetivo. Mapear óbitos de idosos 
portadores do vírus da imunodeficiência humana (HIV) nas regiões 
brasileiras com base em dados do Ministério da Saúde. 
Metodologia. Trata-se de estudo ecológico realizado através do 
banco de dados do Departamento de Informática do SUS (DATA-SUS), 
com dados de 1998 até 2014. Selecionou-se linha de região/unidade 
da federação, com conteúdo de óbitos, capítulo I do CID-10 e a lista 
de morbidade CID-10 para Doença pelo HIV, e faixa etária acima de 
60 anos. 
Resultados. O óbito de idosos decorrente de doenças do vírus HIV em 
1998 no Brasil foi de 149: 2 no norte, 19 no nordeste, 103 no sudeste, 
18 no sul e 6 no centro-oeste. Esses números são proporcionais ao 
contingente populacional da região. Se analisadas em 2007, os óbitos 
subiram para 235, apesar do pequeno aumento na série temporal 
analisada, constata-se que as campanhas de prevenção da AIDS 
perderam força nesse período, o que pode ter contribuído com o 
crescimento em 2014. Nesse ano, houve 331 óbitos, sendo no sudeste 
a maior ocorrência com 143 desfechos. 
Conclusão. Os óbitos por doença decorrente de HIV foram crescentes 
na população idosa, o que reforça a necessidade de ações específicas 
para a faixa etária.
Palavras-chave: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida. Idoso. 
Causas de Morte.
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T25: PESSOA IDOSA COM DOENÇA DE ALZHEIMER: 
INTERVENÇOES DE ENFERMAGEM
Raimunda Cândida de França, Maria Izabel dos Santos 
Nogueira, Ana Karina da Cruz Machado. 
UNINASSAU/ UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)
A Doença de Alzheimer (DA) é a síndrome demencial mais prevalente, 
perfazendo de 60 a 80% dentre as síndromes demenciais. É tipicamente 
uma doença de idosos, raramente ocorrendo antes dos 60 anos e, 
embora atualmente estejam disponíveis tratamentos específicos que 
podem modular o curso da doença e amenizar os sintomas, não há 
cura: a doença sempre progride. Geralmente, o primeiro sintoma da 
DA é a perda de memória episódica para eventos recentes. 
Objetivos: Portanto este trabalho tem como objetivo identificar na 
literatura artigos que apresentem os cuidados de enfermagem para 
a melhoria do paciente com a doença de Alzheimer. 
Metodologia: Como metodologia realizou-se uma pesquisa biblio-
gráfica com abordagem qualitativa na base de dados LILACS, SCIELO 
e MEDLINE no período de 2007-2014. 
Resultados: Dos 90 artigos encontrados, 05 se encaixaram nos critérios 
estabelecidos. A base de dados que mais favoreceu com a coleta foi 
o LILACS e SCIELO com 02 artigos cada. O método de estudo mais 
utilizado foi a revisão de literatura com artigos que responderam a 
questão proposta. Assim foi observado que existe uma necessidade 
realizar uma intervenção ideal e adequada ao idoso, sendo impor-
tante satisfazer as suas necessidades, e englobar todos os que estão 
envolvidos na realização de tal tarefa e que deve-se empregar ações 
que envolvam os cuidados de enfermagem como uma condição na 
melhoria do doente de Alzheimer. 
Conclusão: Portanto a utilização das intervenções de enfermagem 
podem proporcionar ao doente de Alzheimer uma melhor qualidade 
de vida, resgatando assim a sua forma digna de viver.
Palavras-chave: Idoso; Doença de Alzheimer; Intervenções de 
Enfermagem.
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T26: ESTUDO DO PERFIL DOS IDOSOS 
INSTITUCIONALIZADO EM UMA INSTITUIÇÃO DE 
LONGA PERMANÊNCIA NO MUNICIPIO DE NATAL/RN
 Maria Célia da Silva Costa, Maria Izabel dos Santos 
Nogueira, Ana Karina da Cruz Machado. 
UNINASSAU/ UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)
O crescimento da população idosa nos países desenvolvidos e sub-
desenvolvidos vem sendo estudado há vários anos o que demonstra 
o aumento na expectativa de vida e nessa perspectiva o aumento no 
surgimento dos asilos ou instituição de Longa Permanência. 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivos traçar o perfil sócio 
epidemiológico da clientela em uma ILP de Natal/RN, e, a partir desse 
estudo, promover ações de forma equitativas e integral aos idosos 
residentes nesta instituição. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo exploratório, numa 
abordagem quantitativa, a coleta de dados foi realizada através de 
dados secundários existentes na instituição cujo local da pesquisa é 
o Instituto Juvino Barreto (IJB), situado em Natal-RN. 
Resultados: Foi observado com relação ao perfil sócio epidemioló-
gico que a maioria dos idosos estão acima de 80 anos (35%), do sexo 
feminino (52%), solteiros (69%), 39% não alfabetizados, 83% se dizem 
católicos, são naturalizados no RN (53%), apresentam uma média 
de institucionalização de 05 a 10 anos (43%), os familiares (28%) são 
os principais responsáveis pela institucionalização, 19% dos idosos 
escolheram de forma espontânea a instituição, 34% apresentam 
dependência grau I e 31% são idosos com hipertensão. 
Conclusão: Este trabalho poderá contribuir para o desenvolvimento 
de novas práticas de intervenções aos idosos internados em ILP’s, 
favorecendo assim, a integração ensino/serviço, objetivando uma 
melhor conscientização dos profissionais na discussão e formulação 
de novas práticas de intervenções nessa área, melhoria da qualidade 
da assistência dos internos e familiares.
Palavras-chave: Constituição, Saúde, Idoso.
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T27: O PAPEL DO ASSISTENTE SOCIAL NA PROMOÇÃO 
DO ENVELHECIMENTO ATIVO: UMA EXPERIÊNCIA 
NO CENTRO DE CONVIVÊNCIA IVONE ALVES
Cristiane França da Silva, Maria Izabel dos Santos 
Nogueira, Ana Karina da Cruz Machado 
UNINASSAU 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)
Envelhecer é um processo normal que caracteriza uma etapa da 
vida de cada pessoa, possuindo apenas algumas particularidades 
inerentes a esta fase do ciclo vital. A longevidade e o envelhecimento 
populacional no Brasil é uma conquista, deve-se buscar a efetivação 
dos direitos, e o assistente social é um dos profissionais importantes 
para garantia dos idosos do nosso País. 
Objetivos: Dessa forma, o estudo tem como objetivo analisar as 
contribuições do assistente social na promoção do envelhecimento 
ativo no Centro de Convivência Ivone Alves. 
Metodologia: Para tanto, recorreu-se a revisão de literatura em 
autores como Neri, Bossi, Veras, dentre outros e a documentos oficiais 
da instituição. 
Resultados: Foi observado que os idosos têm direito a um ambiente 
saudável e digno, tanto em casa, no convívio familiar, como na socie-
dade, sendo os centros de convivência uma ferramenta eficaz para 
garantia de seus direitos e envelhecimento ativo. Assim, a contribuição 
do assistente social no processo de envelhecimento saudável no 
Centro de Convivência Ivone Alves é pautada, no fazer profissional 
construído diariamente diante das ações e intervenções realizadas 
como: acolhimento, inserção do usuário no serviço, palestras edu-
cativas, dentre outros. 
Conclusão: Enfim, a resposta do trabalho do assistente social, e 
demais profissionais no Ivone Alves é a presença dos idosos em cerca 
de 90%, os quais, se deslocam de várias partes da cidade em busca 
do serviço, além das cobranças desses usuários quando seus direitos 
são violados e a ausência de avanços das doenças oportunistas que 
tendem a se apresentar nessa fase da vida.
Palavras-chave: Envelhecimento, Idoso, Assistência Social. 
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T28: DEPRESSÃO GERIÁTRICA: UM ESTUDO REVISIONAL 
Maria Salete Trajano de Assis, Maria Izabel dos Santos 
Nogueira, Ana Karina da Cruz Machado
UNINASSAU 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)
A estimativa no Brasil para 2060 segundo dados apresentam 26,7% 
da população sendo idosa, ou seja, 58,4 milhões de idosos para uma 
população de 218 milhões de pessoas. O que acontece é um aumento 
da população brasileira idosa, devido maiores investimentos nos 
últimos anos em políticas públicas referente ao planejamento familiar 
e consequentemente menor índice natalício. Gerando assim cuidados 
específicos para esta fase da vida e especificamente no que diz respeito 
a depressão geriátrica. 
Objetivos: O presente artigo visa compreender aspectos relacionados 
à depressão geriátrica, bem como aos fatores geradores de qualidade 
de vida na terceira idade. 
Metodologia: Dessa forma, a metodologia utilizada para a pesquisa 
apresenta caráter bibliográfico qualitativo, buscando da base de 
pesquisa LILACS, BVS, SCIELO dentre outros, bem como revistas e 
teses referente à área de atuação. Resultado: Como resultado foi 
observado que a população brasileira está envelhecendo, com isso a 
importância desta revisão bibliográfica favorecendo a compreensão 
acerca dos riscos de depressão nos idosos. Há uma maior prevalência 
da depressão geriátrica para o sexo feminino, viuvez, condição marital, 
baixa escolaridade e eventos estressores como condições de moradia 
e falta de recursos sociais e financeiros. Ainda as características de 
personalidade e de distúrbios do sono que afetam o bem estar da 
pessoa com mais idade. 
Conclusão: Deste modo se faz perceber a depressão geriátrica como um 
problema de saúde pública, se faz necessário um maior investimento 
em políticas públicas na área da saúde do ser idoso.
Palavras-chave: Terceira idade; depressão geriátrica; Idoso
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T29: DIGNIDADE PARA A PESSOA IDOSA: RELATO 
SOBRE O CONDOMÍNIO CIDADE MADURA/PB.
Samille Milany Pimentel de Araújo, Maria Izabel dos 
Santos Nogueira, Ana Karina da Cruz Machado.
UNINASSAU 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)
Baseado nas estatísticas, a população idosa vem crescendo de forma 
significante, e assim a necessidade de políticas para envelhecimento 
digno e humanizado. De acordo com a Constituição Federal um dos 
direitos básicos do cidadão é o direito a moradia digna. Visando 
uma forma mais honrada de envelhecer e de garantir esse direito, 
a Companhia Estadual de Habitação Popular e o governo da Paraíba 
criaram um programa inédito: o Condomínio Cidade Madura. Este é 
o primeiro condomínio público estruturado para receber pessoas da 
terceira idade visando garantir moradia enquanto o idoso permanecer 
independente físico e psicologicamente. 
Objetivos: Objetivou-se trazer uma visão crítica construtiva das 
políticas de moradia do país, mais especificamente à população idosa 
a partir da experiência vivenciada na Cidade Madura. 
Metodologia: Para este estudo foi utilizada a técnica de observação, 
onde no dia 27 de setembro de 2014, reuniu-se uma equipe de pós-
graduandos de gerontologia e realizaram uma visita para conhecer 
as experiências do projeto Cidade Madura. 
Resultados: Embora o local seja planejado para convivência de pessoas 
idosas cada uma tem sua vida, história e costumes. As taxas cobradas 
são mínimas e o idoso perde o direito de permanecer no local quando 
não tiver condições de cuidar-se sozinho. Percebe-se que o estado ou 
a sociedade não estão preparados para o envelhecer. 
Conclusão: Embora muitas melhorias ainda faltam avanços nos 
projetos, que de certa maneira tornam-se excludentes na fase crítica 
do idoso. Daí a importância de um olhar mais crítico da população 
sobre o que espera do seu envelhecer. 
Palavras-chave: envelhecimento, direito à moradia, cidade 
madura.
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T30: ESTUDO DO NÍVEL DE CONHECIMENTO 
SOBRE CÂNCER E ATIVIDADE FÍSICA EM 
UMA POPULAÇÃO DE IDOSOS
Isaac Felipe Leite Braz, Francisco das Chagas 
Marison Alves, Raquel Andresa Duarte Gomes, Danilo 
Silveira Seabra, Joabe dos Santos Pereira.
 Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB).
O câncer é uma doença multifatorial e, portanto, pode ser prevenido 
por meio da adesão a diversos comportamentos e recomendações, 
como a prática de exercícios físicos. Contudo, as teorias sobre com-
portamento em saúde têm verificado que um importante preditor 
da adesão das pessoas a certo comportamento é o quanto que as 
pessoas acreditam que aquele comportamento irá levar a um desfecho 
favorável. Portanto, os indivíduos que não detêm o conhecimento 
correto da relação entre atividade física e risco de câncer poderiam 
estar mais suscetíveis à doença, devido à menor tendência de se 
engajar nesse comportamento de prevenção. 
Objetivos: Analisar se existem diferenças no nível de conhecimento 
sobre a relação entre atividade física e o risco de câncer entre homens 
e mulheres de uma população de idosos. 
Metodologia: Foram entrevistados 300 indivíduos com idade igual 
ou superior a 60 anos, presentes nas dependências do Hospital 
Universitário Onofre Lopes e selecionados de forma aleatória. O 
questionário foi baseado no HINTS (Health Information National 
Trends Survey). A análise foi feita pelo software SPSS. 
Resultados: Os homens apresentaram uma chance estatisticamente 
inferior de saber que atividade física diminui o risco de câncer, em 
relação às mulheres (OR: 0,517/IC 95%: 0,319-0,837/p=0,007). 
Conclusão: Essa diferença entre homens e mulheres pode fazer com 
que a população masculina esteja sujeita a um risco potencialmente 
maior de câncer, quando comparada com as mulheres.
Palavras-chave: Idosos, câncer, estilo de vida, prevenção.
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T31: VIVÊNCIA DO CUIDADO AO IDOSO NO CONTEXTO 
DA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA 
Yasmin Bezerra Cabral, Adriane Nunes Printes, Raissa 
Jerônimo de Brito, Vilma Maria de Lima.
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 
A procura pelas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) 
tem aumentado nos últimos anos, sendo as questões sociais uma das 
principais causas do Brasil, onde pouca atenção tem sido voltada a 
essa modalidade assistencial, o que é preocupante se considerarmos a 
rapidez com que o envelhecimento vem ocorrendo e muitas não estão 
preparadas para atender o segmento diversificado e heterogêneo nos 
seus aspectos biopsicossocial de forma humanizada (ROUQUAYROL 
et al, 2013, p.419-20). 
Objetivos: Relatar experiências vivenciadas por acadêmicos do sexto 
período de enfermagem da UFRN. 
Relato do caso: Este estudo constitui um relato de experiência que 
descreve aspectos vivenciados pelos acadêmicos nos dias 10 e 15 de 
junho de 2015, na atividade prática da disciplina Atenção Integral 
a Saúde II, na ILPI.A visita à instituição proporcionou olhar crítico, 
frente à realidade vivida por idosos que lá residem. A maioria não tem 
mais a presença dos familiares e os que têm, poucos visitam, relatando 
não ter mais para onde ir. Há poucos profissionais e infraestrutura 
pouco eficiente. 
Conclusão: A estrutura da instituição apresenta acessibilidade, porém 
não de forma satisfatória, havendo necessidade de maior discussão 
sobre infraestrutura. O serviço carece de profissionais qualificados 
para exercer atividades de maneira humanizada, que utilizem métodos 
para facilitar a integração dos cuidados prestados ao idoso, tais como 
atividades lúdicas, dinâmicas para diminuir o ócio e solidão. Contudo, 
sorrisos podem ser dados mesmo quando internamente estamos nos 
sentindo um fracasso, assim a felicidade pode ser vivida se acharmos 
um motivo para continuar lutando.
Palavras-chave: CUIDADO, IDOSO, INSTITUIÇÃO DE LONGA 
PERMANÊNCIA. 
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T32: A INSERÇÃO DA ENFERMAGEM NO 
ACOMPANHAMENTO DE ATIVIDADES FÍSICAS 
PARA IDOSOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
Thamiris Martins de Souza, Isabela Marcelino 
Correia e Tatiana Maria Nóbrega Elias
Universidade Potiguar (UnP) 
O presente estudo é um relato de experiência sobre a participação da 
enfermagem em um grupo de atenção à saúde do idoso, através de 
um projeto desenvolvido por um clube do Rio Grande do Norte que 
está inserido no programa interdisciplinar de promoção à saúde e 
qualidade de vida do idoso. 
Objetivos: relatar a inserção da enfermagem no acompanhamento de 
atividades físicas para idosos e divulgar a metodologia de promoção 
a uma melhor qualidade de vida para o público que faz parte do 
programa. 
Relato do caso: o trabalho realizado pela enfermagem é dado a 
partir de uma anamnese onde é identificado o histórico pregresso 
desses participantes e a partir do perfil traçado pelas necessida-
des identificadas é desenvolvido um plano mensal de atividades 
de educação em saúde, que se desenvolve a partir de palestras e 
orientações individuais. Durante três dias da semana é realizado 
atividades físicas, nas quais a enfermagem está inserida na prática do 
controle da pressão arterial e, se necessário, é prestada a assistência 
de urgência e emergência. 
Conclusão: é evidente que o trabalho realizado pela enfermagem 
contribuiu para a melhora das condições de vida dos participantes, 
proporcionando a promoção e proteção da saúde e detecção de agravos, 
além de contribuir para uma relação de acolhimento interpessoal, 
fortalecendo assim, a relação enfermagem paciente. Através desta 
atividade, passos que envolvem a consulta de enfermagem são reco-
nhecidos através do levantamento de problemas, elaboração de 
intervenções e o acompanhamento de resultados.
Palavras-chave: Idoso. Qualidade de vida. Enfermagem.
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T33: VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO: 
ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO
Rebeca Santos Monte, Wallace Smaly Carvalho, Emerson Holanda 
Marinho, Carlos Roberto Bezerra de Araújo, Teresa Iris da Silva Monte
Universidade Potiguar (UnP) 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).
Associado ao fenômeno do envelhecimento populacional, há neces-
sidade de desenvolver políticas públicas voltadas à atenção integral 
do idoso. No entanto, sabe-se que a atenção a essa população não 
vem sendo garantida, especialmente em decorrência de contextos 
de maus-tratos e violências. Objetivo (s): Apresentar dados acerca 
da violência contra idosos no Brasil. 
Metodologia: Estudo epidemiológico descritivo, com dados colhidos 
a partir do SINAN e do DATASUS. A população de estudo foi composta 
de indivíduos com idade maior ou igual a 60 anos e o período estudado 
foi de 2009 a 2014.  
Resultados: A partir dos casos de agressão, percebeu-se que o número 
de agressões notificadas em 2013 foi seis vezes maior que em 2009.
Dos tipos de agressões, a mais frequente foi a física, seguida pela 
psicológica e posteriormente por negligência. Dentre os agressores 
mais frequentes, destacam-se filhos e cônjuges. Quanto a escolaridade 
das vítimas, a maioria possuía ensino fundamental incompleto. 
Em relação aos desfechos, 49,8% dos casos de agressão levaram a 
internações e cerca 4,2% levaram ao óbito. 
Conclusão: O fato dos índices de agressão estarem em ascensão é 
preocupante. Além disso, o contexto socioeconômico que envolve 
tanto a vítima quanto o agressor é um desafio no combate a violência. 
Tais dados reforçam a importância de investigações nessa área, além 
de alertar profissionais da saúde sobre o risco a qual a população 
idosa está exposta.
Palavras-chave: Violência, idosos.
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T34- CONDIÇÕES DE ACESSIBILIDADE EM UMA 
INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA PARA 
IDOSOS (ILPI): RELATO DE EXPERIÊNCIA
Angela Marina Batista da Silva, Vilma Maria de Lima, Yasmin Bezerra 
Cabral, Marcos Roberto Câmara de Souza, Silvia Kalyma Paiva Lucena
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 
A Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), é um estabele-
cimento que se destina a assistir pessoas a partir de 60 anos de idade, 
sob regime de internato durante um período indeterminado, dispondo 
de um quadro de recursos humanos que possibilite a aplicação do 
cuidado. Na realidade, as ILPI, apesar do caráter residencial, nem 
sempre se encontram adequadas aos critérios legais. No envelhecer 
as funções orgânicas como a capacidade motora e sensorial se modi-
ficam, requerendo ambiente planejado, livre trânsito, principalmente 
aos dependentes de equipamentos. A acessibilidade é um direito 
preconizado conforme a resolução 283/205, com o intuito de garantir 
bem-estar físico, emocional e social. 
Objetivos: Descrever a vivência de acadêmicos de enfermagem na 
assistência a idosos bem como descrever questões de acessibilidade 
numa ILPI. 
Metodologia: Trata-se de um estudo vivenciado na prática da disci-
plina Atenção Básica no mês de Maio de 2015 numa ILPI no município 
de Natal-RN. 
Resultados: Observou-se estrutura física e ambientes, registrando-
se aspectos positivos e negativos sob a acessibilidade. Há barreiras 
para locomoção dos idosos: batentes, rampas elevadas e corredores 
estreitos. Percebeu-se que há áreas amplas, salas de lazer, espaço 
para atividades físicas. Mas, são pouco exploradas e desenvolvidas 
por equipe multiprofissional. 
Conclusão: Significativa experiência de conhecer a realidade de uma 
ILPI, unindo prática e teoria para o futuro profissional. Concluiu-se 
que demandam adequação estrutural e de recursos humanos, para 
atendimento integral e humanizado, afinal a acessibilidade é uma 
questão de prevenção e promoção à saúde.
Palavras-chave: Instituição, idosos, acessibilidade.
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T35: ATIVIDADE FÍSICA E QUADROS DEPRESSIVOS 
NOS IDOSOS: REVISÃO DE LITERATURA
Fernanda Beatriz Maia Carlos, José Mateus Fernandes 
de Oliveira Silveira, Marina Paiva de Melo Maia, Victor 
César Menezes de Souza, Vinícius Paganini Pedrollo
Universidade Potiguar (UnP) 
Os distúrbios depressivos nos idosos, de alta prevalência no Brasil, 
acarretam uma perda de interesse e/ou motivação por parte deles 
na adesão de atividades culturais, sociais e físicas, influenciando na 
qualidade de vida. De acordo com a OMS, declínios funcionais, como 
a demência e a depressão, podem ser retardados, caso o paciente seja 
praticante de atividades físicas, sejam essas por lazer ou pelo próprio 
trabalho doméstico. 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo aprimorar conhecimentos 
acerca do tema, demonstrando a importância de analisar fatores 
influentes na saúde mental do idoso, como a atividade física. 
Metodologia: Foi realizada uma revisão bibliográfica, na qual foram 
correlacionados os temas depressão, atividade física e idosos, a partir 
de 15 artigos selecionados em bases de pesquisas como Pubmed e 
Scielo. 
Resultados: A relação de causa e consequência entre depressão e 
atividade física ainda não está bem definida. Sabe-se, entretanto, 
que idosos com demência perdem o interesse pelo engajamento em 
atividades físicas, tornando-se mais sedentários. Por outro lado, 
estudos afirmam que idosos que deixaram de praticar atividades 
físicas, após alguns anos, desenvolveram mais quadros depressivos 
do que o grupo que continuou ativo. 
Conclusão: Há relação entre o exercício regular com o atraso no início 
da demência como a doença de Alzheimer e depressão em idosos. 
Dessa forma, é fundamental comprometimento governamental por 
meio de políticas públicas estimulantes da prática de exercícios 
físicos pela população em geral, mas especialmente, pelos idosos para 
prevenir, além de quadros cardiovasculares, transtornos depressivos, 
promovendo um envelhecimento com mais qualidade de vida. 
Palavras-chave: atividade física; exercício físico; depressão; 
idosos.
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T36: INCIDÊNCIA DE HIV NO RIO GRANDE DO NORTE, 
DE 2004 A 2014, EM PACIENTES COM 60 ANOS OU MAIS
Thiago Emanuel Véras Lemos, Artur Dantas Freite, Arnaldo 
Costa de Medeiros Júnior, Clara Rafael Silva Xavier, Senival 
Alves de Oliveira Júnior, Amália Cínthia Meneses Rêgo 
 Universidade Potiguar (UnP) 
Atualmente, há um aumento da população idosa graças às políti-
cas públicas voltadas para essa população. Além disso, avanços na 
indústria farmacêutica, e mudanças culturais conseguem desbancar 
a ideia de uma “velhice assexuada”. Todavia, essa desmistificação do 
sexo torna os idosos mais passíveis de infecção pelo HIV, causador 
da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). 
Objetivos: Descrever as características dos casos de AIDS em indiví-
duos com 60 anos ou mais. 
Metodologia: Realizou-se um estudo de série temporal, com dados 
do SINAN/AIDS, no período de janeiro de 2004 a dezembro de 2014. 
Resultados: No período, foram diagnosticados 2.371 novos casos da 
AIDS no Rio Grande do Norte. Destes, 4,68% (n=111) correspondia a 
pessoas >60 anos, sendo o maior índice em idosos com 60-69 anos 
(81,98%, n=91), seguido de 70-79 anos (15,32%, n=17) e ≥80 anos (2,70%, 
n=3). O número de homens, 71,17% (n=79), foi maior que o número de 
mulheres, 28,83% (n=32). 
Conclusão: Observou-se que o maior número de casos é de homens, 
na faixa de 60-69 anos, que provavelmente foram infectados na faixa 
etária de 50-59 anos, já que da transmissão até a pessoa ser considerada 
com AIDS, pode demorar de 5 a 10 anos. Apesar de corresponder 
a uma porcentagem pequena da população acometida pelo HIV, o 
crescimento foi contínuo, representando grande relevância pela a 
taxa de incidência anual. 
Palavras-chave: AIDS, Idoso, HIV, Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida.
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T37: MANEJO DA HIPOTENSÃO 
ORTOSTÁTICA NA TERCEIRA IDADE
Thiago Emanuel Véras Lemos, Artur Dantas Freite, Arnaldo 
Costa de Medeiros Júnior, Clara Rafael Silva Xavier, Senival 
Alves de Oliveira Júnior, Amália Cínthia Meneses Rêgo. 
 Universidade Potiguar (UnP) 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Hipotensão ortostática (HO) é comum entre os pacientes idosos e pode 
ser acompanhada por sintomas incapacitantes, como: pré-síncope, 
síncope e redução da qualidade de vida. HO está ligada a mecanismos 
de regulação da pressão arterial e insuficiência autonômica anormais. 
Suas causas incluem: medicamentos (a-bloqueadores, diuréticos, 
antidepressivos tricíclicos), doenças sistêmicas que envolvem os nervos 
autonômicos periféricos e desordens neurodegenerativas primárias. 
Objetivos: Realizar uma revisão literária, para definir a abordagem 
mais eficiente em pacientes idosos portadores de HO. 
Metodologia: Constitui-se de uma revisão de literatura nas bases de 
dados PubMed, MEDLINE, SCIELO e UpToDate, utilizando os descritores 
‘Hipotensão Ortostática’, ‘idoso’ e ‘insuficiência autonômica’. Foram 
incluídos artigos de língua inglesa e portuguesa, publicados entre 
2009 e 2015. 
Resultados: A abordagem de primeira linha inclui: suspenção dos 
medicamentos que predispõem ou exacerbam a HO, educação dos 
pacientes com medidas físicas, para reduzir o acúmulo de sangue 
gravitacional nas extremidades inferiores, e utilização de equipa-
mentos compressivos. Nas formas mais graves de HO, é necessário 
introduzir medicações como a fludrocortisona (iniciado com 0,1 mg/
dia e aumentada para 0,3 mg/dia). Caso o quadro clínico persista, os 
agentes simpaticomiméticos podem ser adicionados. 
Conclusão: HO é uma condição associada à alta morbimortalidade, 
especialmente nos idosos. Assim, devido ao envelhecimento da popula-
ção mundial, é imprescindível identificar os mecanismos subjacentes, 
e estratégias de tratamento ideal para esta condição.
Palavras-chave: Hipotensão Ortostática, idoso, Insuficiência 
autonômica.
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T38: FARMACOTERAPIA DA INSÔNIA EM IDOSOS
Fernanda Kaline Medeiros Fernandes Melo, Cybelle Costa Torres, 
Eduarda de Medeiros Soares, Magna Cecília Garcia Wathier, 
Paula Pinheiro Ventura, Xiankarla de Brito Fernandes Pereira
Universidade Potiguar (UnP)/ Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte (UERN)
A insônia é caracterizada como a dificuldade para iniciar ou manter o 
sono. Em idosos, essa queixa é particularmente comum e corresponde 
a mudanças na arquitetura do sono e ao aparecimento de patologias 
que afetam o dormir. Dessa forma, há uma forte tendência ao uso de 
medicamentos depressores do sistema nervoso central, o que leva 
à preocupação quanto aos potenciais riscos do seu uso irracional. 
Objetivos: Revisar o melhor manejo farmacológico para a insônia 
em idosos. 
Metodologia: Trata-se de um estudo bibliográfico nos periódicos 
indexados nas bases de dados Scielo, Bireme e Pubmed. Foram sele-
cionados 34 artigos, publicados entre 2005 e 2015. 
Resultados: Estima-se que 21,7% dos idosos fazem uso crônico de 
benzodiazepínicos para tratar a insônia. A utilização desse tipo de 
medicamento modifica a arquitetura do sono e está relacionada 
a graves efeitos colaterais, como: quedas, sedação exacerbada, 
incoordenação motora, tolerância e dependência. Ademais, estão 
indicados no manejo da insônia transitória, uma vez que faltam 
dados que justifiquem o uso em insônia crônica. Já os hipnóticos 
não-benzodiazepínicos, como zolpidem e zaleplon, apresentam bons 
resultados em idosos, pois não alteram a arquitetura do sono e não 
apresentam “efeito-ressaca”, tolerância ou insônia de rebote. Quanto 
aos antidepressivos e antipsicóticos, só devem ser utilizados quando 
houver recomendação específica. 
Conclusão: Além da promoção da higiene do sono, o geriatra deve estar 
atento à real necessidade da intervenção farmacológica, avaliando-
se a relação benefício-risco-custo. Dentre as opções terapêuticas, 
os hipnóticos não-benzodiazepínicos foram os mais bem tolerados 
pelos idosos.
Palavras-chave: Terapia. Insônia. Idoso.
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T39: EFEITO DO BAIXO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA 
NA MORTALIDADE DE IDOSOS COM 65 ANOS E 
MAIS: EVIDÊNCIAS DO ESTUDO SABE – SP.
Igor Conterato Gomes, Maria Lúcia Lebrão, 
Yeda Aparecida de Oliveira Duarte 
 Universidade de São Paulo (USP)
Em 2008, o baixo nível de atividade física (BNAF) foi responsável por 9% 
dos óbitos no mundo. Esses dados preocupam, pois aproximadamente 
15% dos adultos e 38,2% dos idosos brasileiros são inativos e em países 
desenvolvidos essa prevalência é 74%, podendo chegar até 94%. 
Objetivos: Analisar o efeito do BNAF na mortalidade em idosos com 
65 anos e mais, no período de 2010 a 2014. 
Metodologia: Estudo de coorte com amostra representativa de ido-
sos com 65 anos e mais do município de São Paulo – SP.A amostra 
foi composta por 568 idosos (73,99+8,31 anos), de ambos os sexos. 
A variável dependente foi à mortalidade de 2010 a 2014. A variável 
independente de interesse foi o nível de atividade física, mensurado 
por acelerometria (acelerômetro ActiGraph-gt3x). A amostra foi 
dividida em tercil e agrupada em dois grupos, os idosos do primeiro 
tercil foram classificados como BNAF e os idosos dos outros dois tercis 
como intermediário/alto nível de atividade física (IANAF).A análise 
estatística foi realizada com a curva de sobrevivência de Kaplan-Meier 
e o risco relativo para mortalidade por BNAF pelo modelo de Cox. 
Resultados: A taxa de mortalidade para BNAF foi de 20/1000 pessoa/
ano contra 14/1000 pessoa/ano com IANAF. No modelo ajustado, por 
características sociodemográficas e de saúde, os idosos com BNAF 
apresentaram risco elevado de óbito (RR=2,87,IC=1,73–4,77). As curvas 
de sobrevivência apresentaram diferenças com o teste de log-rank 
(p<0,001). 
Conclusão: O BNAF apresentou relação direta com maior risco de 
mortalidade em idosos com 65 anos e mais do município de São 
Paulo – SP. 
Palavras-chave: Atividade Física, Mortalidade, Idoso, Grupo 
Populacional. 
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T40: INTERVENÇÃO MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 
E DIREITO DO IDOSO NA CIDADE DE VERA CRUZ-RN. 
Jéssyca de Macêdo Pinto Gomes, Ariele Silveira Côrrea, Andréa 
Carla Pinto de Souza, Marcella Moara Medeiros Dantas
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
A atividade desenvolvida com a população idosa do município de 
Vera Cruz-RN através do Projeto Trilhas Potiguares contou com a 
participação de uma equipe multidisciplinar, composta por discentes 
dos cursos de Fisioterapia, Educação Física, Medicina, Enfermagem 
e Serviço Social. 
Objetivos: Conscientizar acerca da prevenção de doenças, promoção 
da saúde e direitos do idoso.  
Relato do caso: 75 idosos participaram de uma oficina onde foram 
discutidos os benefícios da prática de atividade física, da intervenção 
fisioterapêutica nos diferentes quadros patológicos característicos 
da 3a idade, abordando treinamentos, prevenção de quedas, posturas 
e movimentos adequados nos equipamentos da academia popular, 
exercícios de alongamento e treino funcional; foi feito um esclareci-
mento a respeito dos direitos acessíveis à população idosa, nos âmbitos 
da saúde, transporte, lazer e educação e também foi realizada uma 
avaliação geriátrica ampla com os participantes. A oficina abordou 
ainda a discussão sobre atenção primária, secundária e terciária das 
doenças mais prevalentes nos idosos, com 15 profissionais da área da 
saúde, como forma de promover educação continuada nesse meio. 
Conclusão: Foi constatado que grande parte dos idosos tinham cons-
ciência da importância da manutenção de uma vida ativa, no entanto, 
poucos tinham informação a respeito dos seus direitos. Foi uma 
experiência enriquecedora para todos, pois ao levar informações para 
a população foi oportunizado o aprimoramento de conhecimentos, a 
agregação de valores científicos e a troca de saberes. Foi atendida uma 
necessidade de aproximação entre a universidade e a comunidade, 
através dessa via de mão-dupla.
Palavras-chave: idoso, promoção da saúde, oficina
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T41- ESTILO DE VIDA EM IDOSAS, RESIDENTES 
NUMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA 
PARA IDOSOS (ILPI) NATAL (RN)
Luciene Fernandes Campos, Rayane do Nascimento 
Cordeiro, Rosangela Lopes Dias
Universidade Potiguar (UNP)
A preocupação, os cuidados e o estudo sobre o universo dos idosos 
permite analisar o estilo de vida das idosas pertencentes na Instituição 
de Longa Permanência (ILPI) O Bom Samaritano. No estudo caracte-
rizamos as idosas institucionalizadas e identificar as necessidades 
ea condição de idoso na instituição, fundamentando-nos na sua 
percepção de estilo de vida. Objetivo. O estudo tem como objetivo 
analisar o estilo de vida das idosas e assim propor uma melhoria na 
qualidade de vida. 
Metodologia. Baseada por questionários com perguntas quantitativas 
e semi-estruturadas, englobando vários aspectos como demografia, 
aspecto social, estado geral de saúde, aspecto físico e lazer, aplicada 
a 12 idosas na faixa etária entre 64 a 102 anos. E propomos algumas 
atividades como pinturas, confecção de massa de modelar, jogos, 
leitura bíblica, culinária e música. 
Resultados. A partir da análise dos questionários foi possível observar 
a necessidade do resgate da auto-estima, ao qual as atividades que 
foram desenvolvidas foram possíveis notar que as idosas se sentiram 
mais alegres devolvendo a alegria perdida e estimulando a memória, 
expressão de seus sentimentos e emoções e desenvolvendo também 
sua coordenação motora, melhorando a qualidade de vida das idosas. 
Conclusão. De acordo com as atividades realizadas foi possível concluir 
que houve interação por parte das idosas, também trazendo meios 
delas ocuparem o tempo e assim sentindo-se úteis e mais felizes. 
Portanto as idosas apresentaram bom desenvolvimento, mas é preciso 
um olhar diferente nesta questão de auto-estima, tanto por parte da 
família como também por parte da instituição.
Palavras-chave: Estilo; Vida; Idosas; Auto-estima; Qualidade
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T42- CUIDADOS PALIATIVOS NA DOENÇA RENAL 
CRÔNICA EM PACIENTES GERIÁTRICOS
Heloísa Oliveira de Medeiros, Renato Matias Dantas, 
Nelson Barros Pinheiro Neto, Isabella Talita Landim da Silva 
Santos, Ana Carolina Montenegro Vieira da Silva
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)
Os pacientes geriátricos em diálise têm um risco de mortalidade que 
excede a de câncer, especialmente acima dos 80 anos.Os cuidados 
paliativos multiprofissionaisfornecemalívio dos sintomasde uma 
doença grave, melhorando a qualidadede vida. 
Objetivos: Analisar os cuidados paliativos renais e os modelos pro-
postos em pacientes idosos. 
Metodologia: O referido estudo utilizou os bancos de dado PubMed 
e Medline. A busca inicial pelos descritores “palliativecare” e “geria-
trics” gerou 257 artigos que foram filtrados, conforme ano de publi-
cação e assunto principal, resultando em 67 estudos publicados de 
2010 a 2014. Foram selecionados 17 artigos que se enquadraram nos 
critérios de inclusão e exclusão. Resultado: Empacientes com DRC 
e acima de 80 anos, a expectativa de vida é de 1,3 anos. Fatores de 
risco incluem idade avançada, índice de massa corporal menor que 
20, albumina sérica inferior a 2,5, imobilidade. Síndromes geriátricas, 
como incapacidade funcional e  depressão, agravam o quadro.
Conclusão: Aclassificação dos pacientes com doença renal crônica 
avançada em saudáveis, vulneráveis, ou frágeis serve como orientação 
para os cuidados paliativos. Estes, traduzem-se em aliviar sintomas, 
a exemplo da dor. Além de fornecer apoio psicológico, há também a 
assistência baseada na filosofia “hospice”, possibilitando a realização 
dos desejos do paciente e prevenindo internações desnecessárias. 
Salienta-se que, os cuidados paliativos geriátricosrefere-se ao tra-
tamento de complicações médicas renais, a exemplo deestimulantes 
da eritropoietina.
Palavras-chave: cuidados paliativos, geriatria, doença renal
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T43- AVALIAÇÃO DO SOFRIMENTO 
PSÍQUICO EM CUIDADORES INFORMAIS 
DE IDOSOS: ESTUDO TRANSVERSAL 
Maria Guiomar Silveira de Araújo Azevedo, Juliano 
Silveira de Araújo, Omar Jaluul, Fabio Campos 
Leonel, Daniel Apolinário, Wilson Jacob Filho
Universidade Potiguar (UNP) 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP)
O termo Sofrimento Psíquico é designado aos indivíduos com sintomas 
como irritação, cansaço, insônia, esquecimento, ansiedade e depressão. 
Identificar tais transtorno é relevante devido a suas implicações na 
qualidade de vida. 
Objetivos: O objetivo primário consiste em avaliar o Sofrimento 
Psíquico em cuidadores informais de idosos utilizando o questionário 
“Self-Reporting Questionnaire” (SRQ-20). O objetivo secundário é 
avaliar os fatores associados ao sofrimento psíquico nessa população. 
Métodos: Estudo transversal com cuidadores informais de idosos do 
Serviço de Geriatria do HC-FMUSP. Utilizou-se o SRQ-20 (Cronbach:0,86) 
para avaliar a presença de Sofrimento Psíquico. Na análise dos desfe-
chos secundários, a escala de funcionalidade de Barthel, o Inventário 
neuropsiquiátrico-INP (Cronbach: 0,96), a escala de qualidade de 
relacionamento prévio “Burns Relationship Satisfaction scale” – BRSS 
(Cronbach: 0,80) e um Questionário Semiestruturado. 
Resultados: Avaliados 88 indivíduos, destes 50 (56,8%) apresentavam 
critérios para sofrimento psíquico (SRQ ≥ 7 pontos). Os sintomas 
neuropsiquiátricos do paciente (INP > 36 pontos) apresentou asso-
ciação com sofrimento psíquico (OR=15.81; IC95% 2.90-86.34). O risco 
de sofrimento psíquico foi 7 vezes maior nos casos em que a relação 
prévia entre cuidador e pacientes era disfuncional (BRSS< 35 pon-
tos – OR=7,44; IC95% 1,75-31,67). O tempo de cuidado (Horas) esteve 
associado com Sofrimento Psíquico - 16% de risco para cada hora 
adicional de cuidado (OR=1,16; IC95% 1,01-1,33). 
Conclusão: O sofrimento psíquico é uma condição relevante em cui-
dadores informais de idosos, e esta associado a presença de sintomas 
neuropsiquátricos, relacionamento disfuncional prévio e número de 
horas dedicadas ao cuidado. 
Palavras-chave: cuidadores; idosos; sofrimento psíquico.
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T44- ASSISTÊNCIA SISTEMATIZADA DE ENFERMAGEM 
EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA 
PARA IDOSOS (ILPI): UM RELATO DE EXPERIENCIA
Marcos Roberto Câmara de Souza, Vilma Maria de Lima, 
Mariana Fernandes de Almeida Silva, Silvia Kalyma 
Paiva Lucena, Ângela Marina Batista da Silva
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Muitos idosos necessitam de assistência biopsicossocial e por não 
possuírem assistência domiciliar precisam de uma Instituição de 
Longa Permanência para Idosos (ILPI). 
Objetivos: Descrever a sistematização da assistência de enfermagem 
a idosos em uma ILPI. 
Metodologia: trata-se de um relato de experiência desenvolvido 
durante a prática supervisionada da disciplina Atenção Integral a 
Saúde II do curso de enfermagem da UFRN, em uma ILPI de Natal/RN. 
Identificou-se as necessidades de assistência usando-se o critério da 
observação e investigação clínica. Os problemas de saúde identificados 
foram trabalhados utilizando-se a teoria de Henderson. 
Resultados: Houve a oportunidade de realização de troca de curativos, 
dinâmicas interativas. Observou-se falta de familiares nos horários 
de visita, refletindo na saúde do idoso e ainda, muitos apresentavam 
solidão e carência afetiva. Há necessidade de assistência psicológica, 
muito importante nas ILPIs, porém o profissional não participa do 
quadro de funcionários. Através de uma assistência humanizada, foi 
possível planejar e executar ações sistemáticas de extrema importân-
cia aos discentes que através de atos simples atingiram os objetivos 
de proporcionar ações de promoção à saúde dos idosos. 
Conclusão: A formação de profissionais de enfermagem deve enfatizar 
conhecimento científico para planejar, executar e intervir no bem 
estar dos idosos e buscar resultados que promovam a qualidade na 
assistência prestada.
Palavras-chave: ILPI
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T45- ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
COM IDOSOS DO CENTRO DE CONVIVÊNCIA 
DA CIDADE DE SANTA CRUZ-RN
Ana Letícia de Souza Pereira, Fernanda Diniz de Sá, Clara Janyelle 
Gomes de Carvalho, Alianny Raphaelly Rodrigues Pereira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN/FACISA)
As atividades desenvolvidas com os idosos do centro de convivência 
propõem uma interação com a comunidade-universidade-serviços 
de saúde para ampliar o conhecimento, buscando a participação 
dos idosos como usuários de saúde e nas atividades de educação em 
saúde para expandir o seu olhar acerca do SUS e dos direitos à saúde 
no âmbito do Município de Santa Cruz. 
Objetivos. Propiciar atividades educativas com enfoque no trabalho 
multiprofissional e interdisciplinar. 
Relato do caso.  A ação foi desenvolvida por estudantes do curso de 
fisioterapia, nutrição e enfermagem no centro de convivência do bairro 
Paraiso no município de Santa Cruz, foi desenvolvido na perspectiva 
de levar até os idosos a conscientização sobre o direito à saúde como 
elemento importante, o trabalho desenvolveu-se em interação com 
a comunidade através de uma peça de teatro com abordagem da 
carta dos direitos dos usuários do SUS, onde iniciamos o grupo com 
a encenação de cenas que acontecem no cotidiano de busca pelos 
serviços de saúde, mostrando através dessas os direitos constantes 
da carta de direitos dos usuários. Ao final, foi aberta uma roda de 
conversa onde paramos para escutar os relatos dos idosos acerca 
dos seus problemas enfrentados no serviço de saúde, tornando os 
mesmos conscienciosos e protagonistas na busca pelos seus direitos. 
Conclusão. A ação contribuiu para reforçar a importância da emanci-
pação dos idosos, bem como trouxe uma reflexão acerca do processo de 
trabalho nos serviços de saúde em relação ao cuidado com os usuários. 
Palavras-chave: Idosos, centro de convivência, educação em 
saúde. 
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T46- CONDIÇÕES DE SAÚDE E COMPOSIÇÃO 
CORPORAL DE IDOSOS COM 80 ANOS E MAIS
Genival Caetano Ferreira Neto, Yuri Allan de Oliveira, Manoel 
Rocha Pinheiro de Carvalho, Igor Conterato Gomes
Faculdade Maurício de Nassau 
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são doenças multifa-
toriais que se desenvolvem no decorrer da vida e consideradas sério 
problema de saúde pública.As DCNT, em 2012 foramresponsáveis por 
74% das mortes no Brasil. 
Objetivos: analisar a prevalência das DCNT e o estado nutricional de 
idosos com 80 anos e mais do município de Presidente Prudente– SP. 
Metodologia: a amostra foi composta por 120 idosos, sem declínio 
cognitivo, com idade entre 80 e 95 anos (83,4+2,9 anos). As DCNT 
analisadas foram: hipertensão, hipercolesterolemia, diabetes mellitus, 
hipertireoidismo, hipotireoidismo, doenças cardíacas, osteoporose, 
artropatias e problemas na coluna. A composição corporal foi analisada 
pelo índice de massa corporal (IMC), circunferência de cintura (CC) 
e razão cintura quadril (RCQ). Para tratamento estatístico foram 
utilizados testes t de Student’s e qui-quadrado, o software utilizado 
foi SPSS (20.0) e o nível de significância estabelecido foi de 5%. 
Resultados: as doenças mais prevalentes foram hipertensão (65%), 
artropatias (32,5%), doenças cardíacas (25,8%). Quando analisado 
segundo sexo, observou-se que nas mulheres a osteoporose apre-
sentou mais prevalente (p=0,008). A maior parte dos idosos (86,7%) 
afirmou possuir alguma DCNT. Segundo classificação do IMC, 33,3% 
dos idosos apresentaram baixo peso e 30% sobrepeso/obesidade. A 
RCQ elevada foi observada em 57,5% dos participantes, sendo que 
os homens (34,0%) apresentaram valores de RCQ inferiores aos das 
mulheres (72,6%) (p<0,001). 
Conclusão: é elevada a prevalência deidosos com 80 anos e mais 
diagnosticados com ao menos uma DCNT, sendo a hipertensão e o 
RCQ elevado os principais problemas de condições de saúde.
Palavras-chave: Idosos, doenças crônicas, composição corporal.
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T47- SEXUALIDADE NA PESSOA IDOSA
Clara Rafael Silva Xavier, Artur Dantas Freire, Arnaldo Costa 
de Medeiros Junior, Thiago Emanuel Veras Lemos, Senival 
Alves de Oliveira Júnior, Amalia Cínthia Meneses Rêgo
Universidade Potiguar (UNP) 
Universidade federal do Rio grande do Norte (UFRN)
O maior número de idosos na população gerou uma demanda por uma 
assistência à saúde da terceira idade cada vez mais integral, o que 
inclui sua sexualidade. Idosos sexualmente ativos possuem índices de 
qualidade de vida mais altos. Logo, nenhuma esfera biopsicossocial 
deve ser ignorada no atendimento ao paciente geriátrico. 
Objetivos: Realizar uma revisão bibliográfica, de modo a definir a 
abordagem da sexualidade nos pacientes geriátricos. 
Metodologia: Constitui-se de uma revisão de literatura nas bases 
de dados PubMed, MEDLINE e UpToDate, utilizando os descritores 
‘sexualidade’, ‘idoso’ e ‘qualidade de vida’. Foram incluídos artigos 
de língua inglesa e portuguesa entre 2009 e 2015. 
Resultados: Estima-se que aproximadamente 60% dos idosos pos-
suem vida sexual ativa. Entretanto, 50% deles apresentam sintomas 
relacionados à sexualidade. Dessa forma, essa é uma queixa muito 
prevalente quando inquirida, não podendo ser ignorada na anamnese 
geriátrica. Desconsiderá-la pode acarretar em falência no diagnóstico 
de disfunção sexual, nas orientações das alterações fisiológicas do 
envelhecimento e nas instruções para o sexo seguro e prevenção de 
doenças sexualmente transmissíveis na terceira idade. A abordagem 
também deve levar em conta medicamentos, cirurgias e doenças 
influenciadoras nesse aspecto. Sem esquecer as limitações encontra-
das no relacionamento conjugal, viuvez, institucionalização, distúrbios 
emocionais e barreiras sociais, religiosas e culturais. 
Conclusão: As limitações à sexualidade do idoso são muitas. 
Entretanto, na maioria delas a intervenção médica pode contribuir 
de forma resolutiva. Portando, o paciente geriátrico deve ser ana-
lisado conforme toda sua identidade humana a fim da promoção à 
qualidade de vida.
Palavras-chave: Sexualidade, idoso, qualidade de vida.
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T48- SÍNDROMES GERIÁTRICAS EM 
PACIENTES IDOSOS COM HIV
Heloísa Oliveira de Medeiros, Renato Matias Dantas, 
Nelson Barros Pinheiro Neto, Isabella Talita Landim 
da Silva Santos, Synthia Barros de Oliveira,
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)
O aumento da incidência de HIV/Aids na população acima dos 50 
anos têm se intensificado nessa faixa etária. Além disso, com os 
modernos medicamentos anti-retrovirais, adultos infectados pelo HIV 
estão vivendo mais. Síndromes geriátricas como queda, fragilidade 
e incapacidade funcional são condições multifatoriais usadas  para 
identificar idosos vulneráveis, sendo comuns em idosos infectados 
pelo HIV 
Objetivos: Descrever as frequências de síndromes geriátricas em 
idosos infectados pelo HIV encontradas na literatura científica. 
Metodologia: O referido estudo trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, sendo utilizados os bancos de dados PubMed e Medline. 
A busca inicial pelos descritores “geriatrics” e “HIV” gerou 137 arti-
gos, que foram filtrados de acordo com ano de publicação, assunto 
principal e texto disponível, resultando em 32 estudos publicados 
de 2010 a 2014. Foram selecionados 11 artigos que se enquadraram 
nos critérios de inclusão e exclusão. Resultado: Identificou-se uma 
ocorrência frequente de síndromes geriátricas, como pré-fragilidade 
(56,1%), dificuldade com atividades instrumentais da vida diária, a 
exemplo das tarefas domésticas (46,5%) e comprometimento cognitivo 
(46,5%), particularmente comum entre os idosos com a carga viral 
controlada. As taxas de quedas giram em torno de 30%.  Salienta-se 
que a depressão é comum em idosos com HIV em idade mais avançada. 
Conclusão: Uma combinação de fatores de risco para síndromes 
geriátricas, incluindo fatores psicossociais, uso de substâncias, mul-
timorbidade, polifarmácia e inflamação crônica, é comum entre os 
idosos infectados pelo HIV. 
Palavras-chave: Síndromes geriátricas, HIV, idosos.
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T49- O ENVELHECIMENTO E A DEPRESSÃO EM IDOSOS 
INSTITUCIONALIZADOS: A IMPORTÂNCIA DO CONVÍVIO 
FAMILIAR PARA MINIMIZAR OS EFEITOS DA DEPRESSÃO
Mirna Vasconcelos de Lima, Maria Izabel dos Santos 
Nogueira, Ana Karina da Cruz Machado
UNINASSAU 
Universidade Federal do Ceará (UFC)
O Brasil vai precisar de algumas mudanças significativas na saúde, 
na educação e na acessibilidade das cidades para receber um grande 
contingente de idosos. Assim, este artigo discorre sobre o envelheci-
mento populacional, a depressão em idosos institucionalizados e a 
importância que o convívio familiar tem para minimizar os efeitos 
ocasionados pela depressão. 
Objetivos: Tem a intenção de investigar o processo do envelhecimento 
e as questões relacionadas a essa patologia que está em constante 
crescimento nessa faixa etária. de acordo com o embasamento teórico. 
Metodologia: A pesquisa apresenta caráter bibliográfico qualitativo, 
buscando da base de pesquisa LILACS, BVS, SCIELO dentre outros, bem 
como revistas e teses referente à área de atuação. Resultado: Como 
resultado foi observado que os idosos que residem em Instituições 
de Longa Permanência (ILPs) tem maior probabilidade de apresentar 
um quadro depressivo, podendo ser decorrente de diversos fatores, 
entre eles podemos citar o distanciamento ou até mesmo o abandono 
por parte dos familiares. Essa pesquisa enfatizou também sobre como 
a depressão pode influenciar negativamente na vida do idoso e a 
importância da família para sanar ou atenuar os sintomas depressivos. 
Conclusão: Dessa forma pode-se concluir que existem fatores externos 
que podem auxiliar no tratamento da depressão. Assim, consideramos 
que o envolvimento dos profissionais que atuam diretamente com 
idosos, da família e da sociedade podem promover ações com o intuito 
de resgatar a autonomia do idoso e reconstruir uma nova vida social, 
mesmo vivendo em uma instituição de longa permanência.
Palavras-chave: idoso, depressão, ILPIs e família.
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T50- ASSISTÊNCIA AO IDOSO COM BLOQUEIO 
ATRIOVENTRICULAR TOTAL NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA: RELATO DE CASO
Teresa Iris da Silva Monte, Rebeca Santos Monte, Wallace Smaly 
Carvalho Barros, Talita Maia Rêgo, Carlos Roberto Bezerra de Araújo
Universidade Potiguar (UNP) 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
O SUS é composto de 3 níveis de atenção à saúde que devem ser, hie-
rarquicamente, usados pelos pacientes. Apesar das atuais e constantes 
críticas feitas a esse sistema, é notório sua valia. Objetivo (s): Descrever 
um caso de assistência ao idoso com bloqueio atrioventricular total 
na atenção primária.  
Relato do caso: D.A, sexo feminino, 71 anos, parda, dona de casa, 
chega a UBS de Passagem de Areia com a queixa de astenia diária 
em membros inferiores e superiores há um mês. Associado a essa 
fraqueza, a paciente apresentava-se letárgica, com perda de 6 kg 
em um mês, e dispneia aos médios esforços. Durante a realização 
do exame físico teve uma síncope e, por isso, foi encaminhada para 
UPA de Parnamirim, onde foi realizado um eletrocardiograma. Esse 
apresentou alterações típicas de bloqueio atrioventricular total. 
Consequentemente, foi encaminhada para o Hospital do coração para 
implante de marca-passo cardíaco. Após essa cirurgia, retornou a 
UBS de Passagem de Areia apresentando bom estado geral e ganho 
de 5kg dês da cirurgia. 
Conclusão: OSUS apresentou plena resolutividade nesse caso, uma 
vez que a paciente em questão foi devidamente referenciada e contra 
referenciada dês da atenção primária a atenção terciária. Ademais, 
considerando a gravidade de D.A. e eficiente resolutividade de seu 
quadro, é perceptível o valor da triagem dentro da atenção básica.
Palavras-chave: Bloqueio atrioventricular, atenção básica.
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T51- CIRCUITO SAÚDE: IMPORTÂNCIA DE AVALIAR 
OS RISCOS CARDIOVASCULARES EM IDOSOS.
Clara Janyelles Gomes de Carvalho, Ana Letícia de Souza Pereira, 
Bartolomeu Fagundes de Lima Filho, Fernanda Diniz de Sá, Luciane 
Paula Batista Araújo de Oliveira, Maria do Socorro Luna Cruz
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN/FACISA)
Na busca por um envelhecimento ativo, é imprescindível o acompa-
nhamento do estado de saúde dos idosos, o que inclui um cuidado 
interdisciplinar e multidimensional. Assim, destacamos a importância 
de realizar ações de promoção à saúde, visando qualidade de vida e 
prevenção de riscos relacionados às doenças cardiovasculares. 
Objetivos: relatar a experiência de acadêmicos em uma ação de 
extensão voltada a um grupo de idosos. 
Relato do caso: A ação foi desenvolvida por discentes dos cursos 
de Fisioterapia, Enfermagem e Nutrição e docentes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, campus Santa Cruz/RN. Um dos 
campos de atuação desses docentes e discentes são os grupos de 
convivência para idosos, criados através de projetos de extensão 
em parceria com as equipes de algumas Unidades Básicas de Saúde. 
Na ocasião, os idosos participaram de uma ação denominada “cir-
cuito saúde”, que envolvia três estações: atividade física, oficina 
de alimentação saudável e avaliação cardiovascular. Nessa última, 
foram avaliados idade, Pressão Arterial, glicemia, peso, altura, índice 
de massa corpórea, medida da circunferência abdominal e índice 
cintura-quadril. 
Conclusão: Com esta ação, foi possível treinar habilidades técnicas 
importantes na avaliação dos fatores de risco nos idosos, bem como 
melhorar nossa comunicação com os participantes ao escutarmos suas 
queixas e dúvidas, e ao fornecer orientações. Concluímos que, através 
de um trabalho em equipe interdisciplinar, é possível desenvolver 
ações coletivas a fim de prevenir o surgimento de complicações, 
reduzir as internações e proporcionar melhor qualidade de vida a 
população idosa.
Palavras-chave: Riscos cardiovasculares. Idosos. Orientação em 
saúde
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T52- DEPRESSÃO EM IDOSOS E MUSICOTERAPIA
Nelson Barros Pinheiro Neto, Renato Matias Dantas, Heloisa Oliveira de 
Medeiros,Isabella Talita Landim da Silva Santos, Guilherme Lima Costa
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)
Sabe-se que o envelhecimento é um processo multifatorial e paulatino 
caracterizado por modificações biológicas, sociais e psicológicas. Até 
o ano de 2025, segundo dados do Ministério da Saúde, o Brasil será o 
sexto país em número de idosos, o que corresponderá a 15% de sua 
população. Consequentemente, questões recorrentes entre os idosos 
passam a ser consideradas problemas de saúde pública, como, por 
exemplo, a depressão. Esta é a principal causa de sofrimento emo-
cional na vida adulta e que diminui significativamente a qualidade 
de vida no idoso. 
Objetivos: Conhecer a prevalência de casos de depressão entre idosos 
e como a musicoterapia pode atuar no tratamento não farmacológico 
dessa doença. 
Metodologia: Trata-se de um estudo documental, descritivo com 
abordagem qualitativa. Os bancos de dados utilizados foram as plata-
formas SCIELO e PUBMED, com artigos publicados entre 2010 a 2015, 
sendo selecionados um total de 8. 
Resultados: Foi encontrado que a prevalência da depressão em idosos 
no Brasil é em torno de 21%, sendo bastante preocupante para o 
sistema de saúde. 
Conclusão: Desse modo, a musicoterapia deve ser levada em questão, 
uma vez que usa a música e seus elementos para a reabilitação física 
e mental. A musicoterapia atua como uma forma de expressão não 
verbal, possibilitando que os idosos consigam se comunicar. Ademais, 
a manipulação de instrumentos musicais, forma ativa da musicote-
rapia, mostrou-se mais importante no tratamento de doenças como 
a depressão. Portanto, é imprescindível o uso dessa estratégia de 
combate não farmacológico a tal doença.
Palavras-chave: Depressão, idosos, musicoterapia.
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T53- ENVELHECIMENTO POPULACIONAL 
E DOENÇAS CARDIOVASCULARES
Nelson Barros Pinheiro Neto, Renato Matias Dantas, 
Heloisa Oliveira de Medeiros, Isabella Talita Landim 
da Silva Santos, Synthia Barros de Oliveira
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG)
Um dos maiores desafios atuais da saúde pública é o envelhecimento 
populacional. No Brasil, estima-se que o número de idosos alcançará 
cerca de 32 milhões em 2020. Diante desse fato, as doenças cardiovas-
culares (DC), ganham destaque no conjunto social, pois são a principal 
causa de mortalidade em idosos no Brasil; e são responsáveis por 
cerca de30% das mortes no mundo, segundo a Organização Mundial 
de Saúde. 
Objetivos: Conhecer a prevalência das DC na população idosa e encon-
trar medidas para seu controle. 
Metodologia: Trata-se de um estudo documental, descritivo com 
abordagem qualitativa. A busca ocorreu nos bancos de dados SCIELO e 
PUBMED, com data de publicação entre os anos de 2010 e 2015, sendo 
selecionados 10 artigos. 
Resultados: Pesquisa realizada em 2010, em 26 Estados urbanos bra-
sileiros e no Distrito Federal, obteve uma prevalência de Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS), fator preponderante para desenvolvimento 
de DC, de 60,02% para pessoas com idade igual ou superior a 65 anos. 
Desse modo, são necessárias ações de saúde positiva para prevenir o 
aumento de casos de DC, como perda de hábitos elitista e tabagista, 
além da prática de exercícios físicos e diminuição de consumo de sódio. 
Conclusão: Assim, deve-se priorizar o cuidado com esse grupo etário 
ao incentivar práticas de atividade física, instituir uma dieta pobre 
em sódio. Ademais, o governo deve estimular o uso de academias ao ar 
livre e atividades coletivas, como caminhadas em grupo, beneficiando 
esses idosos física, mental e socialmente.
Palavras-chave: Doenças cardiovasculares, doenças crônicas, 
idosos, envelhecimento.
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T54- EDUCAÇÃO EM SAÚDE AOS IDOSOS 
PORTADORES OU EM RISCO DE DESENVOLVER 
DIABETES E SEUS AGRAVOS
Ana Letícia de Souza Pereira, Heloisa Maria Jácome de Sousa 
Britto, Alianny Raphaely Rodrigues Pereira,Gabriele Natane 
de Medeiro Cirne, Clara Janiele Gomes de Carvalho
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
A população idosa brasileira está envelhecendo, e assim há aumento 
no número de idosos com doenças crônicas e seus agravos, como a 
diabetes e o pé diabético. Desse modo, faz-se necessário promover 
atividades educativas visando melhor condições de vida, saúde e 
bem-estar, por meio da implementação de planos de ação, que visão 
a socialização, funcionalidade e qualidade de vida aos idosos. 
Objetivos. Relatar o desenvolvimento de ações educativas de pre-
venção e detecção de agravo sem um grupo de idosos. 
Relato do caso. A intervenção foi realizada por estudantes do curso 
de fisioterapia da FACISA-UFRN, com auxílio da equipe de saúde de 
uma Unidade Básica de Saúde. Foi realizada uma atividade educativa 
e dinâmica, com informações em linguagem apropriada, bem como o 
fornecimento de folders, como material para consulta. Foram abor-
dados os temas: diabetes, neuropatia diabética e cuidados com o pé 
diabético. Ao fim foram realizados testes de glicemia, avaliação da 
sensibilidade tátil nos dedos dos pés e avaliação funcional da mus-
culatura dos MMII, a fim de identificar algum indício da doença ou 
de seu agravo. Em casos de identificação de alguma alteração foram 
feitos orientações, prescritos exercícios e feitos encaminhamentos 
adequados, na perspectiva de assistência integral e multiprofissional. 
Conclusão. Os grupos de idosos são eficientes para estreitar o vínculo 
idoso-equipe e promover saúde, por meio de orientações e assistência 
adequada, de modo a favorecer a prevenção de agravos ensinando 
o autocuidado, e assim, proporcionando mais qualidade de vida a 
esse público. 
Palavras-chave: Doenças crônicas, ações educativas, idosos, 
diabetes, prevenção.
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T55- OS RISCOS DA POLIFARMÁCIA EM IDOSOS
Cybelle Costa Torres, Magna Cecília Garcia Wathier, Fernananda 
Kaline Medeiros Fernandes Melo, Eduarda de Medeiros Soares, 
Paula Pinheiro Ventura, Xiankarla de Brito Fernandes Pereira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)/ 
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN)
A vulnerabilidade dos idosos aos problemas decorrentes do uso de 
medicamentos é bastante alta, o que se deve às multimorbidades, 
à necessidade de múltiplos agentes terapêuticos e às alterações 
farmacocinéticas e farmacodinâmicas provocadas pelo processo 
do envelhecimento. Frente a isso, essa população é especialmente 
suscetível a apresentar graves efeitos adversos. 
Objetivos: Revisar o impacto da polimedicação na saúde do idoso, com 
ênfase nos potencias riscos e complicações decorrentes dessa prática. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e de 
natureza bibliográfica nos periódicos indexados nas bases de dados 
Scielo, Bireme e Pubmed. Foram selecionados 39 artigos, publicados 
entre 2007 e 2015. 
Resultados: A frequência de eventos adversos relacionados aos 
medicamentos é maior nos idosos, aumentando expressivamente de 
acordo com a complexidade da terapia. No dia-a-dia, as consequências 
desses eventos como tontura, sedação, hipotensão postural, quedas 
e confusão mental podem aumentar o perfil de morbimortalidade 
deste grupo etário. Muitas das interações medicamentosas apresentam 
grande magnitude podendo resultar em morte, hospitalização, injúria 
permanente ou insucesso terapêutico. Todavia, há interações que 
não causam dano aparente ao idoso, porém o impacto é silencioso, 
tardio e, às vezes, irreversível. 
Conclusão: Identificada como iatrogenia na terapêutica geriátrica, a 
polifarmácia e suas repercussões potenciais podem ser consideradas 
um importante problema de saúde pública, pois estão relacionadas ao 
aumento da morbimortalidade. Cabe ao profissional de saúde munir-
se de conhecimento suficiente para compreender todos os aspectos 
que contribuem para este quadro e assim, entender e prevenir a 
polifarmácia e suas consequências.
Palavras-chave: Polimedicação. Idoso. Reações adversas. 
Interações medicamentosas.
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T56: CUIDADORES FAMILIARES NA 
ASSISTÊNCIA AO IDOSO COM DELÍRIUM
Haroldo Cícero da Silva, Shirleíze Mariane Pereira Santos, Flávia 
Rayonara Santana da Silva, José Jailson de Almeida Júnior 
Faculdade de Ciência da Saúde do Trairí/Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (FACISA/UFRN)
Atualmente, faz-se necessário que tanto profissionais da área da 
saúde quanto cuidadores familiares possam estar preparados para 
a prestação de cuidados mais humanizados e que possam sanar as 
necessidades impostas no decorrer do processo de envelhecimento. 
Objetivos: Entender a relação estabelecida entre o prestador de 
cuidados e o idoso com delirium, compreendendo o papel da família 
no contexto social da localidade. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica onde foram 
realizadas pesquisas de artigos em revistas eletrônicas nos anos 
1991 a 2013, a fim de se ver o que a literatura apresenta a respeito 
da temática. 
Resultados: No momento em que idoso com delirium passa a não ter 
condições de responder por si e por seus atos, entra em cena uma 
perspectiva de dependência crescente e ocorre a reversão de papeis, 
uma vez que passa a caber às gerações mais novas responder pelos 
idosos. A insegurança decorrente do despreparo para o enfrentamento 
da situação onde o membro da família se vê no papel de cuidador e 
a inquietação decorrente da expectativa da evolução do quadro do 
idoso, aliadas ao cansaço físico e mental, produz um clima de tensão 
no núcleo familiar, acarretando uma situação bastante complexa. 
Conclusão: Diante dessa realidade devemos voltar nosso olho para a 
população idosa e cuidadores familiares, que passa a sofre por ficar 
mais exposto a doenças como a depressão. É necessário que profis-
sionais da área da saúde estejam preparados lidar com os cuidadores 
a fim de auxilia-los no enfrentamento dessa situação.
Palavras-chave: Envelhecimento, Cuidador, Delirium.
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T57: CUIDADOS PALIATIVOS A PESSOA IDOSA
Haroldo Cícero da Silva, Flávia Rayoara Santana 
da Silva e Iara Alves Feitoza Sangi. 
Faculdade de Ciência da Saúde do Trairí/Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (FACISA/UFRN) 
Universidade Potiguar do Rio Grande do Norte
Os Cuidados Paliativos nasceram na Europa por volta da década de 
1960 idealizados por Cicelly Saunders, levando em conta que o ser 
humano é um ser finito, merecendo ser tratado com dignidade e 
respeito até o seu último instante de vida. 
Objetivos. Observar o que a literatura traz nos últimos anos sobre 
a temática. 
Metodologia. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica onde foram 
utilizadas leituras retiradas de livros, além de artigos encontrados 
nas bases de dados online LILACS e SciELO. 
Resultados. Dos artigos selecionados datando dos anos de 2001 a 
2012, observa-se um crescente interesse pela temática cuidados 
paliativos, uma vez que houve predominância de publicações nos 
quatro últimos anos, principalmente nos anos de 2008 e 2012. As 
concepções sobre cuidados paliativos encontrados nos artigos selecio-
nados foram relacionadas com a necessidade de uma maior atenção 
aos pacientes que necessitem dos CPs, não apenas com relação a dor 
física, mas também relativo a necessidade do oferecimento de apoio 
psico-emocional, proporcionando assim uma boa morte para quem 
está no fim da vida. 
Conclusão. Observou-se por meio dos artigos também que os avanços 
e benefícios advindos das novas tecnologias possibilitaram a aumento 
da expectativa de vida e com isso o maior aparecimento de enfer-
midades crônicas sem possibilidade de cura relativas ao processo de 
envelhecimento. De tal modo que de certa forma, não importa mais 
a quantidade de anos vividos e sim a qualidade com que eles são 
vividos, buscando-se proporcionar momentos prazerosos e dignos 
até seu último suspiro. 
Palavras-chave: Cuidados paliativos; Pessoa Idosa; Finitude.
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T58: REVISÃO INTEGRATIVA ACERCA DA 
INSTITUCIONALIZAÇÃO DO IDOSO
Ugor Tomaz Fernandes, Ana Eloísa Melo Novaes, 
Beatriz Lopes de Medeiros, Bruno Fernandes de Sousa, 
Marina Maria Vieira de Figueiredo Caldas
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
O aumento da expectativa de vida eleva a porcentagem de idosos 
na população que, junto às modificações recentes na configuração 
familiar, aumenta a importância sociopolítica das instituições de 
longa permanência para idosos (ILPI’s). 
Objetivos: Determinar a dinâmica das ILPI’s, avaliando sua influência 
nos internados, além das características dos seus usuários. 
Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa literária com 54 
artigos dos últimos 20 anos pesquisados no PubMed, Scielo e Google 
Academics, baseando-se na relevância de seus conteúdos e no seu 
ano de publicação. Tal revisão possui uma dimensão descritiva e uma 
faceta analítica que possibilita uma leitura da realidade indicativa 
de pesquisas ainda não exploradas. Usou-se também o Estatuto do 
Idoso. Procuraram-se as semelhanças e diferenças entre as publicações 
para guiar a discussão. 
Resultados: Os idosos institucionalizados são majoritariamente 
mulheres com baixa escolaridade e idade entre 70 e 80 anos. O prin-
cipal motivo para a internação é a dificuldade familiar em cuidar do 
idoso. Há divergência na caracterização dos idosos nas ILPI’s quando 
comparados aos residentes em domicílio, todavia essas diferenças 
podem ser por fatores socioculturais dos locais estudados. Ademais, 
no Brasil, é preconizado o cuidado familiar do idoso, apesar das 
alterações sociogeográficas. 
Conclusão: A institucionalização altera fortemente a vida do idoso 
e tende a ser mais frequente, necessitando-se de maiores estudos 
nesse setor e de melhorias estruturais e sociais nas ILPI’s, além de 
políticas voltadas para os idosos.
Palavras-chave: idoso, instituição de longa permanência, 
institucionalização.
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T59– RELIGIOSIDADE E ENVELHECIMENTO: 
UMA ANÁLISE DO PERFIL DE IDOSOS 
NO MUNICÍPIO DE NATAL
Ranny Beatriz de Carvalho Holanda Leite, Beatriz 
Lopes de Medeiros, Eugenio Saraiva Ramos, Tatyane 
Ribeiro de Castro Palitot, André Luis Cobe Sena
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Nos últimos anos, a literatura científica tem explorado as impli-
cações da religião no que tange à saúde física e mental do idoso. 
Essas pesquisas indicam que várias dimensões da religiosidade e 
espiritualidade podem melhorar o estado subjetivo do bem-estar, 
diminuindo os níveis de depressão e angústia. Frequentemente se 
observa que no envelhecimento há uma maior busca pelo espiritual. 
No entanto, alguns estudos voltados a essa temática não atentam 
para o conceito específico do termo “religião” e todo seu entorno, 
incluindo a importância que o indivíduo concede a ela. Dessa forma, 
especificar os termos espiritualidade e religiosidade, nesse contexto, 
torna-se necessário. 
Objetivos: Esta pesquisa teve como objetivo identificar as principais 
crenças religiosas entre os idosos no município de Natal, associando-as 
com variáveis sócio demográficas e condições de saúde. 
Metodologia: Foram investigados seis idosos, com idades entre 68 e 
90 anos, todos pertencentes à religião católica. Eles foram submetidos 
à aplicação do GDS (Escala de Depressão Geriátrica) para identificar 
quais desses sofriam com algum grau de depressão. 
Resultados: Dos seis entrevistados, quatro atribuíram extrema 
importância à religião e dois atribuíram importância regular. Ambas 
as idosas que se enquadravam no último caso apresentaram pontu-
ação igual ou superior a 5 no GDS, ou seja, podiam ser consideradas 
depressivas. Das quatro que atribuíram muita importância à religião, 
apenas uma apresentou pontuação igual ou superior a 5. 
Conclusão: É possível afirmar que a religiosidade e a espiritualidade, 
assim como a importância atribuída a elas pelo indivíduo, influenciam 
na sua condição de saúde mental.
Palavras-chave: geriatria; depressão; religião.
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T60: CUIDANDO DO CUIDADOR: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA
Anna Cristina da Cruz Bezerra, Laíse Evellyn Vidal de Oliveira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Centro Universitário FACEX
Atualmente, percebemos o cuidador de idosos se envolvendo em 
múltiplas jornadas de trabalho e, com isso, trilhando um caminho 
do desrespeito aos limites da vida. Porém, nem todas as histórias 
se convertem em esforços para construção de espaços de cuidado 
aos cuidadores. Objetivo (s): Relatar a experiência de Enfermeiras 
que realizaram uma ação educativa com a temática “Cuidando do 
Cuidador”. 
Relato do caso: Trata-se de uma ação realizada nos dias 18 e 19 de 
junho do ano corrente, com cuidadores de uma empresa privada que 
atua com a terceirização destes serviços, no município de Natal/RN, 
onde estiveram presentes 75 cuidadores nos dias da atividade. 
Metodologia: utilizado foi a roda de conversa, que sugere do vínculo 
e da valorização dos saberes anteriores de cada um para a condu-
ção do momento. Foram realizadas atividades para promoção do 
bem-estar e estímulo da qualidade de vida para esses cuidadores, 
tais como: alongamento, dinâmicas, auto-reflexão, relaxamento, 
massagem, dentre outras, mediadas pelas Enfermeiras da empresa. 
Para a avaliação, foi solicitado que cada um dos presentes elencasse 
uma palavra que representasse o que aquele momento significou 
para si e esta foi bem positiva. 
Conclusão: Com essas ações, apoia-se, afetiva e emocionalmente os 
cuidadores, para essa tarefa que realizam diariamente, com o intuito 
de amenizar a situação difícil do processo de cuidado no envelheci-
mento, onde podemos ter a convicção de que por mais complicado 
que o caminho a ser seguido pareça, vale a pena conquistá-lo quando 
esse é seu objetivo.
Palavras-chave: Cuidador; Idoso, Cuidado.
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T61: DOENÇA DE ALZHEIMER E ATIVIDADE 
FÍSICA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
ISAIAS CHUNG DE MELO, LUCAS AMADEUS PORPINO SALES, 
NATÁLIA BARBOSA DOS REIS, SYLVYO ANDRÉ MORAIS DE 
MEDEIROS DIAS, JEFERSSON MATHEUS MAIA DE OLIVEIRA
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Com o crescente número de idosos na população mundial, doenças 
características da senilidade, como Doença de Alzheimer e outros tipos 
de demência, tendem a se tornar cada vez mais comum. Até o momento 
pouco se sabe sobre os benefícios e a utilidade da atividade física na 
atenuação dos sintomas neuropsiquiátricos dessas enfermidades. 
Objetivos: realizar uma revisão bibliográfica com o intuito de analisar 
os benefícios do exercício físico para pacientes diagnosticados com 
Doença de Alzheimer. 
Metodologia: Foi realizada uma busca sistemática nas bases de 
dados LiLaCS e Scielo utilizando as palavras chaves: “Alzheimer”, 
“exercício físico”, “atividade física”, “prevenção” e “tratamento”. A 
busca resultou em 44 artigos analisados dos quais 8 foram selecionados 
para essa revisão.  
Resultados: 6 artigos apontaram melhora no quadro clínico do 
paciente ou reduziram a taxa de declínio das capacidades motoras 
e mentais. Os outros dois artigos não constataram benefícios. 
Conclusão: Ainda que sejam necessários mais estudos para com-
provar a eficácia a longo prazo da atividade física na atenuação dos 
sintomas relacionados a Doença de Alzheimer, é possível afirmar 
que o exercício físico pode ser uma alternativa não farmacológica 
co-adjuvante ou complementar para melhorar a qualidade de vida 
de pacientes acometidos por esse tipo de enfermidade.
Palavras-chave: Alzheimer, demência, atividade física, exercício 
físico, atenuação, revisão bibliográfica.
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T62: RELATO DE CASO: NEURALGIA DO TRIGÊMEO 
EM IDOSA TRATADO COM ACUPUNTURA
Priscila Farias de Oliveira, Tatyane Ribeiro de 
Castro Palitot e Levi Higino Jales Junior
Universidade Potiguar, Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A neuralgia do trigêmeo (NT) é uma síndrome de dor crônica, carac-
terizada por paroxismos de dor excruciante nos lábios, gengivas, 
bochechas, queixo e muito raramente na região inervada pela divisão 
oftálmica do quinto par craniano. Essa dor afeta de maneira dramática 
a vida do paciente acometido. Baseado em observações clínicas foi 
sugerido que a NT seja causada pela compressão do nervo trigêmeo 
por vasos ou tumores. 
Objetivos: O artigo tem por objetivo descrever um caso de neuralgia 
do trigêmeo primário unilateral tratado com acupuntura. 
Relato do caso: Paciente de 66 anos, natural e procedente do Rio 
Grande do Norte, casada, do lar, com antecedente de hipertensão 
arterial e há 3 anos com queixa de de dor intensa em V2 -V3 à esquerda 
na região lateral do nariz e mandíbula, piora ao falar e ao mastigar. 
Já usou Gabatin e substituiu por Doren para tratamento. 
Conclusão: Paciente relata melhora imediata das dores após sessões 
de acupuntura. No caso relatado, a acupuntura se mostrou eficaz no 
alívio da dor da neuralgia do trigêmeo a curto e longo prazo associado 
ao uso de medicamentos. As informações foram comparadas com o 
uso somente da terapêutica medicamentosa pela paciente onde ela 
não notava melhoras significativas. 
Palavras-chave: Neuralgia, trigêmeo, acupuntura, dor facial, 
tratamento
73
T63: PLANO DE CUIDADOS A UM 
PACIENTE COM INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 
DESCOMPENSADA: RELATO DE CASO
Amanda de Oliveira Pantuza, Priscila Fernandes Meireles, Jéssica 
Dantas de Sá Tinoco, Ana Luisa Brandão de Carvalho Lira
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A Insuficiência Cardíaca Descompensada (ICD) consiste em uma sín-
drome clínica causada pela incapacidade do coração bombear sangue 
suficiente para atender as necessidades de oxigênio e nutrientes dos 
tecidos, necessitando de intervenções precisas. A enfermagem atua na 
atenção à saúde desse cliente por meio do Processo de Enfermagem, 
instrumento que favorece o cuidado e documenta a prática profis-
sional. Assim, torna-se relevante o desenvolvimento de um plano de 
cuidados baseado no Processo de Enfermagem a um paciente com ICD. 
Objetivos: Aplicar as etapas do Processo de Enfermagem à um paciente 
com ICD. 
Relato do caso: Paciente de 65 anos, sexo masculino. Os Diagnósticos 
de Enfermagem (DE) prioritários foram: Débito cardíaco diminuído, 
relacionado à dispneia, taquicardia, crepitações, edema e frequ-
ência cardíaca alterada. O Resultado de Enfermagem esperado foi 
Estado circulatório, e Intervenções de Enfermagem: Avaliar edema 
e pulsos periféricos; Monitorar o grau de desconforto ou dor com 
o exercício à noite ou durante o repouso; Encorajar o paciente a 
fazer exercícios conforme a tolerância; Monitorar a condição hídrica 
inclusive ingestão e eliminação. Outro diagnóstico prioritário foi 
Intolerância à atividade, relacionado a repouso no leito, desequilíbrio 
entre a oferta e a demanda de oxigênio, evidenciado por dispneia e 
desconforto aos esforços, apresentou como Resultado de Enfermagem 
a Tolerância à atividade, e Intervenção de Enfermagem Cuidados 
cardíacos: reabilitação. 
Conclusão: A partir da realização desse plano de cuidados conclui-se 
que as etapas do processo de enfermagem são de fundamental impor-
tância para o desenvolvimento de uma atenção à saúde sistematizada 
à clientela com insuficiência cardíaca descompensada.
Palavras-chave: Enfermagem; Insuficiência Cardíaca; Diagnóstico 
de Enfermagem.
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T64: APLICAÇÃO DO PROCESSO DE 
ENFERMAGEM À PACIENTE COM DOENÇA 
ARTERIAL OBSTRUTIVA PERIFÉRICA
Jéssica de Araújo Olímpio, Ângela Monic Lima de Souza, 
Vanessa Pinheiro Barreto, Gabriela de Sousa Martins Melo, 
Allyne Fortes Vitor, Jessica Naiara de Medeiros Araújo
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A doença arterial obstrutiva periférica (DAOP) promove limitação 
funcional apresentando como principal sintoma a claudicação inter-
mitente, resultante da oclusão de artérias dos membros inferiores. 
Assim, os profissionais de saúde devem focar o cuidado às necessidades 
dessa clientela. Porquanto, o enfermeiro utilizando o processo de 
enfermagem (PE) fundamentado nas taxonomias dos Diagnósticos 
de Enfermagem (DE) da NANDA-Internacional, Classificação dos 
Resultados de Enfermagem e Classificação das Intervenções de 
Enfermagem promove uma sistematização e organização da assistência. 
Objetivos: Relatar a experiência de graduandos de enfermagem na 
aplicação do PE em paciente com DAOP. 
Relato do caso: S.R.S., 89 anos, sexo masculino. Pulsos periféricos 
impalpáveis e presença de ferida cicatrizando por segunda intenção 
em hálux direito com tecido necrótico no leito da lesão. Realizou-se a 
construção e aplicação do plano de cuidados baseado no PE. DE infe-
rido: Integridade da pele prejudicada relacionada a extremos de idade 
e circulação prejudicada evidenciada por rompimento da superfície 
da pele e destruição das camadas da pele; Resultado: Integridade 
tissular – pele e mucosas; Intervenção (ações): Cuidados com lesões 
(monitorizar características da lesão, aplicar curativo adequado ao 
tipo de lesão, manter técnica asséptica, orientar paciente e família 
sobre sinais e sintomas de infecção e procedimentos de cuidado e 
examinar sinais de infecção). 
Conclusão: Observa-se a importância da operacionalização do PE 
na assistência de enfermagem assegurando um cuidado adequado e 
direcionado às necessidades prioritárias do paciente.
Palavras-chave: Diagnóstico de Enfermagem, Processos de 
Enfermagem, Avaliação em Enfermagem, Doença Arterial 
Periférica.
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T65: PLANO DE CUIDADOS DE ENFERMAGEM 
AO PACIENTE COM NEOPLASIA GÁSTRICA 
SUBMETIDO À GASTRECTOMIA SUBTOTAL
Jéssica de Araújo Olímpio, Ângela Monic Lima de Souza, 
Danielly Oliveira Pitombeira, Allyne Fortes Vitor, Marcos 
Antonio Ferreira Júnior, Giovanna Karinny Pereira Cruz
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A neoplasia gástrica constitui uma das principais causas de morte em 
todos os países, podendo estar relacionadas: ingestão de alimentos 
com substâncias carcinogênicas e doenças como gastrite e anemia 
perniciosa. Destaca-se que ocorre predominantemente em uma 
faixa etária superior a 60 anos. O tratamento de escolha consiste no 
procedimento cirúrgico, como a realização da gastrectomia subtotal, 
que pode causar inúmeras complicações no pós-operatório. Assim, é 
necessário que a equipe de enfermagem desenvolva um cuidado qua-
lificado e sistematizado. Para tanto, a operacionalização do Processo 
de enfermagem (PE) torna-se essencial. 
Objetivos: Construir um plano de cuidados baseado no PE e em seus 
sistemas de classificação NANDA-Internacional, Nursing Intervention 
Classification (NIC) e Nursing Outcomes Classification (NOC) em 
paciente submetido à gastrectomia subtotal. 
Relato do caso: R.C.A., sexo feminino, 75 anos. Obteve o resultado 
da endoscopia digestiva alta com evidência de lesão blastomatosa de 
corpo gástrico do tipo Borrmann II e adenocarcinoma do tipo misto 
de Lauren, ulcerado, representado em 40%. Foi realizada gastrectomia 
subtotal com reconstrução em Y de Roux. Realizou-se a construção e 
aplicação de um plano de cuidados para o diagnóstico de enfermagem 
prioritário Risco de infecção, relacionado ao aumento da exposição 
ambiental a patógenos, tecido traumatizado e procedimentos inva-
sivos. Resultado: Estado imunológico. Intervenção: Proteção contra 
infecção. 
Conclusão: Destarte, salienta-se a importância da operacionalização 
do PE para promoção, reabilitação da saúde e prevenção de agravos 
ao adotar uma assistência de enfermagem qualificada, com ênfase 
para cuidados pós-operatórios com contribuição significativa para 
avanço do estado de saúde do paciente.
Palavras-chave: Neoplasias, Gastrectomia, Processos de 
Enfermagem, Diagnóstico de Enfermagem.
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T66 – A ATENÇÃO AO IDOSO NA RECEPÇÃO 
DOS CALOUROS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
SOBRE A BLITZ DA SAÚDE
Tatyane Ribeiro de Castro Palitot, Eduardo Amorim Martins de 
Souza Junior, Frederico Galvani Harckbart Carvalho, Igor Matheus 
Diniz Papa, Janine Soares de Castro, Marise Reis de Freitas
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
O trote é proibido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) desde 2012 e a partir de então os veteranos têm elaborado 
formas educativas e inclusivas de recepcionar os ingressantes. Este 
relato aborda a experiência realizada na UFRN durante a recepção 
dos calouros de Medicina no semestre de 2015.2, na qual os idosos 
foram o foco. 
Objetivos: Apresentar uma experiência bem-sucedida que aliou a 
recepção dos calouros aos cuidados em saúde e atenção a idosos 
institucionalizados. 
Relato do caso: A experiência, iniciativa da ONG IFMSA Brazil, cons-
tituiu-se em uma capacitação teórico-prática abordando os temas 
Diabetes, Hipertensão Arterial e prevenção de quedas na terceira 
idade, seguida por intervenções em Instituições Geriátricas de Longa 
Permanência (IGLPs), para idosos e cuidadores. Os encontros somaram 
11h contando com a participação de 34 (68%) dos ingressantes do 
curso que aprenderam técnicas de aferição de pressão e glicemia. 
Além disso, a aprendizagem foi efetivada, principalmente, na troca 
de experiências durante as conversas com os idosos, com o adendo 
de permitir que essa população pudesse ter um momento de afeto. 
Ademais, estudo finlandês demonstrou que o contato prévio com 
pacientes aumenta empatia dos alunos, o que promove nesses maior 
sensibilidade com relação ao público-alvo do evento. 
Conclusão: O evento permitiu aos discentes conhecer a realidade 
das IGLPs, através de atividades educativas e cuidado aos idosos, 
além de ter sido eficiente em canalizar o ânimo dos novatos para 
fazer uma ação benéfica à população idosa, público demasiadamente 
negligenciado. 
Palavras-chave: Idosos. Trote. Hipertensão Arterial. Diabetes. 
Calouros
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T67: DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE 
HEPATOESPLENOMEGALIA NUMA 
PACIENTE IDOSA: RELATO DE CASO
Clara Rafael Silva Xavier, Amália Cínthia Meneses Rêgo, 
Senival Alves de Oliveira Júnior, Thiago Emanuel Veras 
Lemos, Artur Dantas Freire, Leila Raquel do Rêgo
Universidade Potiguar 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A população idosa tem peculiaridade que a diferencia, implicando 
em alterações fisiológicas e maior vulnerabilidade às infecções, além 
de serem mais propensas a desenvolvimento de certas neoplasias. 
Objetivos: Realizar diagnóstico diferencial por raciocínio clínico de 
uma paciente com hepatoesplenomegalia com síndrome anêmica e 
febre. 
Relato do caso: Mulher, 61 anos, diabética, há três meses evoluiu 
com síndrome anêmica e perda de peso (14kg/3meses). Há dois meses 
apresentou sudorese noturna, febre e tosse seca, que a fez procurar 
atendimento médico. O exame físico mostrava sinais vitais estáveis, 
hipocorada, ausculta pulmonar com som submaciço à percussão em 
1/3 inferior do hemitórax esquerdo e murmúrio vesicular diminuído. 
Baço palpável a 5 cm do rebordo costal esquerdo e fígado a 7 cm do 
rebordo costal direito. Foi investigado tuberculose e leishmaniose 
visceral. Ambos negativos. Tem histórico familiar de irmão falecido 
aos 59 anos por leucemia. Realizou duas toracocenteses por um der-
rame pleural à esquerda, e realizado pesquisa de células neoplásicas 
(resultado negativo). Os critérios de Light mostraram presença de 
exsudato. Sorologias para hepatite B e C negativas, positiva para 
Hepatite A. Realizou tomografia, evidenciando linfonodos retrope-
ritoneais e mediastinais, linfonodomegalia em axila esquerda, sendo 
realizado biópsia. 
Conclusão: Pacientes com febre, sudorese noturno, tosse e perda 
ponderal, deve primariamente pensar em tuberculose, pelo fato de no 
Brasil tratar-se de uma patologia endêmica. Excluída tal possibilidade, 
investiga-se as demais, como realizado. Dentre elas, deve-se procurar 
leishmaniose e doenças linfoproliferativas, pela sua epidemiologia 
e características clínicas, que para conclusão diagnóstica aguarda 
resultado de biópsia.
Palavras-chave: Diagnóstico diferencial; hepatoesplenomegalia, 
febre.
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T68: DISTANÁSIA: O DILEMA BIOÉTICO ENTRE 
A VIDA E A MORTE. RELATO DE CASO
Letícia Maria Nóbrega Eberlin, Marcella Adálida Suassuna Barbosa, 
Luís Felipe de Magalhães Andrade, Manoel Jerônimo Maia 
Fernandes, Mateus Duarte de Gois, Sérvulo Azevedo Dias Júnior
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A crescente expectativa de vida proveniente dos avanços médico-
tecnológicos evidenciou, na população idosa, o aumento da pre-
valência de doenças crônicas graves. Apresentamos o caso de uma 
paciente nonagenária com demência avançada cujo aspecto clínico 
e humanístico suscita discussão acerca da distanásia. Objetivo (s): 
Expor e problematizar, a partir do caso, os dilemas técnicos, culturais 
e socioeconômicos que envolvem profissionais, pacientes e familia-
res diante do diagnóstico e da progressão da demência em idosos, 
atentando às causas e consequências do prolongamento da vida. 
Relato do caso: LOS, feminino, 94 anos, hipertensa, diabética, evo-
luindo com quadro avançado de demência resultante de sequelas 
de AVC’s e de Alzheimer. Durante a última internação, causada por 
infecção respiratória, a paciente foi submetida a uma traqueostomia. 
Atualmente, encontra-se acamada (com frequência, contida no leito), 
em uso de BIPAP e apresentando flutuações de status neurológico, 
além de receber dieta por meio de sonda nasoenteral. A família, 
respaldada por questões religiosas e afetivas, é desfavorável à reali-
zação de cuidados paliativos mesmo ciente da irreversibilidade dos 
quadros de demência e incapacidade da paciente. Nesse ponto, surge 
um entrave ético no tocante ao prolongamento da vida associado a 
doenças degenerativas avançadas, visto que o desgaste do paciente 
contraria a dignidade humana e o conceito de “promoção à saúde”. 
Conclusão: Com o avançar da medicina, será cada vez mais frequente 
nos depararmos com situações de distanásia, o que implicará na 
necessidade da comunidade médica discutir os seus termos e os seus 
limites para evitar-se ao máximo o sofrimento do paciente.
Palavras-chave: Distanásia. Demência. Idoso. Cuidados paliativos. 
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T69: DOENÇA DE CROHN NO IDOSO- RELATO DE CASO
Gicela Silveira Leite, Daniel Soares Serafim, Matheus 
Cavalcante Bezerra, Thaise Medeiros de Cerqueira, 
Luciana Pereira da Motta Pires Correia
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A doença de Crohn (DC) é uma doença inflamatória intestinal que se 
caracteriza por um processo inflamatório crônico, transmural, que 
compromete todo o trato gastrointestinal. Seu quadro clínico é vari-
ável, o que dificulta seu diagnóstico precoce. Apesar de mais comum 
em adultos jovens, até 30% dos casos são diagnosticados em idosos. 
Objetivos: Relatar um caso de DC em idosa. Relato: Mulher, 70 anos, 
com diarreia sanguinolenta recorrente há 4 anos, inicialmente tratada 
com antibióticos sob suspeita de infecções intestinais recorrentes. 
No último ano, os episódios se tornaram mais intensos e frequentes, 
associados a perda ponderal progressiva, dor e distensão abdominal 
e febre baixa. Evoluiu com quadro de suboclusão intestinal, sendo 
internada para investigação diagnóstica. Tomografia de abdome 
revelou massa inflamatória estenosante em cólon sigmóide, sendo 
levantada a hipótese de neoplasia de cólon. Colonoscopia observou 
intenso processo inflamatório em cólon sigmóide, com úlceras pro-
fundas de aspecto serpiginoso e estenose local. Demais segmentos 
do cólon e íleo terminal de aspecto normal. Anatomopatológico 
confirmou o diagnóstico de doença inflamatória intestinal, provável 
DC. Iniciado tratamento com azatioprina e infliximabe, evoluindo a 
paciente com melhora significativa do quadro e resolução da subo-
clusão. Colonoscopia realizada após 12 meses de tratamento não 
demonstrou alterações. 
Conclusão: A incidência da DC nos idosos vem crescendo, devendo 
ser incluída no diagnóstico diferencial de quadros de perda de peso 
e alterações do hábito intestinal. O maior conhecimento sobre esta 
patologia em idosos aumenta a chance de diagnóstico precoce e 
previne complicações.
Palavras-chave: Doença de Crohn; idosos; doença inflamatória 
intestinal
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T70: INFLUÊNCIA DO TREINAMENTO COM REALIDADE 
VIRTUAL NA FUNÇÃO MOTORA DE IDOSOS
MAGNA CECÍLIA GARCIA WATHIER, Cybelle Costa Torres, Eduarda de 
Medeiros Sores, Fernanda Kaline Medeiros Fernandes Melo, Maira 
Raquel de Azevedo Dantas, Thaiana Barbosa Ferreira Pacheco
Universidade Potiguar 
Centro Universitário do Rio Grande do Norte – UNI-RN 
Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi - FACISA/UFRN
O processo de envelhecimento desencadeia repercussões na qualidade 
de vida e estado funcional dos idosos. Dentre as diversas intervenções 
para aquisição de melhora e/ou manutenção do estado de saúde dessa 
população, destaca-se a terapia por meio da realidade virtual, a qual 
simula um ambiente real e estimula mudanças cerebrais essenciais 
para a reabilitação. 
Objetivos: Investigar a influência do treinamento com realidade 
virtual na função motora de idosos. 
Metodologia: Consiste numa revisão sistemática, em que foi realizada 
uma consulta nas bases de dados bibliográficas Lilacs, Scielo, Medline, 
Pubmed, Scopus e Cochrane. Foram selecionados 14 artigos científicos 
a partir dos critérios de inclusão e exclusão desse estudo no período 
de 2005 a 2015. 
Resultados: Foi observada melhora do equilíbrio em 29% dos artigos 
e melhora da funcionalidade em 21% e a consequente diminuição da 
incidência de quedas em 14% dos estudos. Além disso, outros aspectos 
motores foram citados: aumento da força muscular, melhora da 
coordenação motora e da mobilidade e diminuição da fadiga. 
Conclusão: Pode-se evidenciar que esse tipo de treinamento é uma 
forma viável de intervenção para melhora de aspectos motores em 
idosos e consequente melhoria na qualidade de vida dessa população. 
Dessa forma, a realidade virtual se caracteriza como um novo aliado 
para otimizar o estado funcional dos idosos, podendo ser usado como 
recurso adicional ao programa de reabilitação tornando-o mais 
dinâmico e envolvente.
Palavras-chave: idosos, treinamento com realidade virtual, 
função motora, qualidade de vida.
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T71: RELATO DE CASO: HIPOTIREOIDISMO 
RELACIONADO AO USO DE AMIODARONA EM IDOSO
Taoan Kotke da Cunha, Daniel Soares Serafim, João Braz 
da Silva Bezerra, André Gustavo Pires de Souza
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
A amiodarona é um dos medicamentos antidisrítimicos mais utiliza-
dos, sendo muito eficaz em reduzir complicações por arritmias em 
pacientes pós-infarto agudo do miocárdio. Possui, porém, o risco de 
causar hipotireoidismo (5-30%), patologia mais comum e de mais difícil 
diagnóstico em idosos. Ao passo que o hipotireoidismo pode agravar 
doenças cardiovasculares comuns nessa faixa etária, seu tratamento 
deve ser necessariamente feito com cautela em idosos e cardiopatas. 
Objetivos: Relatar um caso de hipotireoidismo possivelmente secun-
dário ao uso de amiodarona em idoso portador de cardiopatia isquê-
mica em regime de internação domiciliar, assim como discutir as 
melhores maneiras de acompanhamento e tratamento no uso desse 
antidisrítimico e o hipotireoidismo em idosos. 
Relato do caso: F.O.F, 76 anos, sexo masculino, portador de doença 
coronariana e DPOC, foi internado em Janeiro/2015 por pneumonia e 
apresentou infarto do miocárdio e subsequente arritmia no hospital, 
sendo iniciada amiodarona na internação hospitalar. Desde então, 
internado em regime domiciliar vinha apresentando constipação 
exacerbada e sonolência, a partir de Julho/2015. Os exames revelaram 
TSH=100 mUI/L (VR: 0,27–4,2 mUI/L) e T4 livre=0,5 ng/dL (VR: 1,0–1,6 
ng/dL). A amiodarona foi então suspensa e iniciada levotiroxina sódica 
12,5 mcg com aumento gradual a cada duas semanas. 
Conclusão: O caso representa a importância da monitorização da 
função tireoidiana durante o tratamento com amiodarona, espe-
cialmente em idosos, com finalidade de se evitar o agravamento de 
outras comorbidades. 
Palavras-chave: Hipotireoidismo no idoso; Amiodarona 
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T72- RELATO DE CASO: DELIRIUM E DIABETES 
INSIPIDUS EM PÓS-OPERATÓRIO DE 
MACROADENOMA HIPOFISÁRIO EM IDOSO
Ana Luísa Fernandes Vital, Alessandro da Silva Dantas, João 
Cláudio da Costa Urbano, Clarice Maux Vianna da Silva, 
Maryane Chagas Barboza Brasilino, Jorge Landivar Coutinho
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Tumores hipofisários não são comuns em pacientes > 70 anos (represen-
tam 14% dos afetados). Esses pacientes têm fatores de riscos adicionais 
que podem influenciar o resultado de procedimentos cirúrgicos. Dessa 
forma, o pós-operatório pode apresentar complicações metabólicas e 
neurológicas graves. Apresentamos um paciente de idade avançada, 
com um quadro raro na literatura. Objetivo (s): O objetivo deste relato 
de caso é revisar as medidas farmacológicas e não farmacológicas do 
delirium em um idoso portador de co-morbidades em pós-operatório 
de neurocirurgia. Além disso, a escassez de material bibliográfico 
disponível acerca dos vários aspectos do diabetes insipidus central 
em idosos, incluindo patogênese, sintomas, diagnóstico, tratamento, 
prognóstico e incidência, justifica a importância do trabalho. 
Relato do caso: JPS, masculino, 79 anos, paciente hipertenso e diabé-
tico, evoluindo com quadro de cefaléia e déficit visual. Fez investigação 
com neurologista e o exame de imagem revelou macroadenoma 
hipofisário. Programado procedimento cirúrgico, evoluindo no pós
-operatório com delirium hiperativo e distúrbios hidroeletrolíticos, com 
suspeita de diabetes insipidus. Iniciado tratamento medicamentoso 
adequado, agregado à correção hidroeletrolítica com melhora da 
sintomatologia clínica.
Conclusão: O diabetes insipidus é uma patologia pouco comum no 
idoso, desencadeando distúrbios hidroeletrolíticos, agravando e 
dificultando o diagnóstico de delirium. A presença desse distúrbio, 
durante a internação, resulta em maior morbimortalidade e maior 
tempo de internação, culminando com declínio funcional e uma 
frequência maior de institucionalização pós alta hospitalar.
Palavras-chave: Delirium. Diabetes. Insipidus. Idoso. ADH. 
Tratamento. Famacológico. Não-farmacológico.
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T73: FATORES DE RISCO PARA QUEDAS EM IDOSOS
Artur Dantas Freire, Clara Rafael Silva Xavier, Arnaldo Costa 
de Medeiros Junior, Thiago Emanuel Veras Lemos, Senival 
Alves de Oliveira Júnior,Amália Cínthia Meneses Rêgo
Universidade Potiguar, Universidade Federal do Rio Grande do Norte
As quedas entre idosos são um dos principais problemas clínicos e 
de saúde pública devido à alta incidência, às complicações e aos altos 
custos assistenciais. Cerca de 30% das pessoas de 65 anos ou mais 
caem pelo menos uma vez a cada ano. 
Objetivos: Realizar uma revisão de literatura, de modo a identificar 
os fatores de risco que levará a queda nos pacientes geriátricos. 
Metodologia: Constitui-se de uma revisão de literatura nas bases de 
dados PubMed, MEDLINE, Scielo e UpToDate, utilizando os descritores 
‘fatores de risco’, ‘queda’ e ‘idoso’. Foram incluídos artigos de língua 
inglesa e portuguesa, publicados entre 2009 e 2015. Discussão: A 
queda é consequência da perda total do equilíbrio postural, podendo 
estar relacionada à insuficiência súbita dos mecanismos neurais 
e osteoarticulares envolvidos na manutenção da postura. Dessa 
forma, os fatores de risco são divididos em fatores intrínsecos e 
extrínsecos. Os primeiros são aqueles decorrentes das alterações 
fisiológicas, além de fatores psicológicos e efeitos colaterais de drogas. 
Exemplos de fatores intrínsecos: história passada de queda, fraqueza 
de extremidade, idade, sexo Feminino, problemas cardiovascula-
res, neurológicos, osteomusculares, geniturinário, psiquiátricos, 
sensoriais, sedentarismo. Já os extrínsecos são os relacionados aos 
comportamentos de risco e às atividades praticadas por indivíduos 
em seu meio ambiente. 
Conclusão: Essas informações visam adotar medidas preventivas, 
abordagem de um ser biopsicossocial, anamnese direcionada às causas 
da queda em idosos. O ideal é adiar a inaptidão, manter as habilidades 
físicas e mentais, para uma vida independente e autônoma.
Palavras-chave: queda, idoso, fatores de risco.
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T74: REVISÃO DE TONTURAS: ABORDAGEM 
DE TONTURAS NO PACIENTE GERIÁTRICO
Artur Dantas Freire, Clara Rafael Silva Xavier, Arnaldo Costa 
de Medeiros Junior, Thiago Emanuel Veras Lemos, Senival 
Alves de Oliveira Júnior, Amália Cínthia Meneses Rêgo
Universidade Potiguar, Universidade Federal do Rio Grande do Norte
Tontura é um sintoma relatado a diversas patologias que acomete a 
população geriátrica. Pacientes geriátricos apresentam alta prevalên-
cia, sendo uma importante causa de quedas, incapacidade funcional, 
institucionalização e morte. 
Objetivos: Realizar uma revisão literária, de modo a definir a abor-
dagem de tonturas nos pacientes geriátricos. 
Metodologia: Revisão de literatura nas bases do Scielo, UpToDate, e 
Pubmed, utilizando as palavras-chaves (“tontura”, “idoso”, “aborda-
gem”). Foram incluídos artigos da língua inglesa e portuguesa, publica-
dos entre 2003 a 2015. Discussão: As alterações do equilíbrio corporal, 
clinicamente caracterizadas como tontura, vertigem, desequilíbrio 
e queda, estão entre as queixas mais comuns da população idosa e 
constituem um problema médico de grande relevância. Estima-se 
que a probabilidade de desenvolver uma queixa de tontura aumente 
em 10% a cada cinco anos de vida após os 65 anos. Primeiro deve-se 
definir melhor a queixa de tontura, a qual muitas vezes é relatada de 
forma bastante inespecífica e confusa. Assim, é útil tentar especificar 
o(s) subtipo(s) de tontura(s) e classificar a origem (cardiovascular, 
metabólico, neurológico, sensoriais, psicológico, hormonal), além de 
caracterizar os seguintes pontos: a relação da tontura com posições 
e movimentos e o curso dos sintomas (duração e frequência). 
Conclusão: A associação de alterações em múltiplos órgãos e sistemas 
como desencadeante da tontura é a grande chave para a adequada 
abordagem do equilíbrio no idoso. Assim, a necessidade de abordagem 
multidisciplinar para obter-se a completa reabilitação do desequi-
líbrio nesses pacientes minimizando assim os riscos e morbidades 
associados às quedas e ao isolamento social do indivíduo torna-se 
imprescindível. 
Palavras-chave: Tontura, idoso, abordagem
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T75: PERFIL EDUCACIONAL DE IDOSOS 
PARTICIPANTES DE GRUPOS DE CONVIVÊNCIA 
NO INTERIOR DO RIO GRANDE DO NORTE
Bartolomeu Fagundes de Lima Filho, Clara Janyelle Gomes de 
Carvalho, Risonety Maria dos Santos, Cristiano dos Santos 
Gomes, Sérgio Roberto de Lima e Silva, Fernanda Diniz de Sá
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
O crescimento populacional é algo impactante em todos os países 
no mundo, em especial no Brasil. Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), em 2060, a população idosa 
brasileira quadruplicará, com expectativa de vida de 81 anos. À 
medida que a maturidade adentra a vida do indivíduo, amplia-se 
o leque educacional que seu futuro poderia dispor. O potencial de 
captação de educação não se encerra na ‘velhice’ e um idoso não 
alfabetizado sobre as consequências de uma verdadeira exclusão 
social (CACHIONE; NERI, 2004).
Objetivos: Traçar um perfil de nível de escolaridade em 60 idosos de 
ambos os sexos, participantes de grupos de convivência na cidade 
de Santa Cruz/RN. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, de caráter transversal, 
com abordagem quantitativa, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da UFRN pelo parecer 42298914.5.0000.5568. Aplicou-se um 
questionário socioeconômico e neste havia a variável de escolaridade, 
discutida de forma isolada na presente pesquisa. 
Resultados: Dos 60 idosos pesquisados, 35 (58,3%) declararam-se 
analfabetos; 16 (26,6%) concluíram o ensino fundamental 1; 4 (6,6%) 
concluíram o ensino fundamental 2; 4 (6,6%) concluíram o ensino 
médio e apenas 1 (1,6%) concluiu o ensino superior. 
Conclusão: O baixo nível educacional da amostra estudada comprova 
a falta de incentivo à educação perante sua condição de vida na época. 
Muitos relataram que não estudaram por falta de oportunidade 
e por necessitar trabalhar. O investimento na educação deve ser 
efetivo para que o processo de envelhecimento não seja modificado 
negativamente pela ausência desta. 
Palavras-chave: Educação. Idoso. Analfabetismo.
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T76: A INFLUÊNCIA DA VITAMINA D 
NA DOENÇA DE ALZHEIMER
Julia Tatiane Diógenes Silva, Gisele Nogueira Simplício, Samira 
Ádila Abreu de Oliveira, Iri Sandro Pampolha de Lima
Universidade Federal do Cariri 
Universidade Federal do Ceará (UFC)
A Doença de Alzheimer (DA) é a forma mais comum de prejuízo cog-
nitivo relacionado à idade. Há diversos estudos que correlacionam a 
hipovitaminose D com uma possível influência no desenvolvimento 
da DA. 
Objetivos: Explanar a possível influência da vitamina D na DA. 
Metodologia: Uma revisão sistemática da literatura foi conduzida 
via base internacional eletrônica de dados Scopus, utilizando os 
termos “Alzheimer Disease” e “Vitamin D” extraídos do DeCS. Foram 
encontrados 82 artigos publicados entre 2014 e 2015. Depois de serem 
analisados, apenas 15 artigos se enquadraram nos critérios elegíveis. 
Resultados: Uma das causas da enfermidade é a exposição de ter-
minais axonais a peptídeos beta-amiloides (pβA), prejudicando o 
transporte axonal e estresse oxidativo. Ademais, o acúmulo de pβA 
em sinaptossomas glutamatérgicas leva à liberação exacerbada de 
ácido glutâmico, com influxo de cálcio intraneuronal, causando morte 
celular. Já a vitamina D controla a homeostase do cálcio intraneuronal, 
regulando os canais de cálcio. Há relatos de pacientes que têm níveis 
de vitamina D reduzidos, quando comparados com controles. Llewellyn 
et al. (2010) relata que a hipovitaminose D precede o declínio cognitivo. 
Annweiler et al. (2012b) demonstrou que houve melhora cognitiva 
em pacientes após suplementação com vitamina D. Annweiler et al. 
(2012c) relatou que o resultado da combinação de memantina com 
vitamina D foi superior à ação do fármaco isolado. 
Conclusão: Considerando-se os possíveis efeitos da vitamina D na 
DA, são necessários mais estudos, para confirmar os benefícios e 
elucidar as lacunas no tratamento, podendo melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes.
Palavras-chave: Cálcio; Doença de Alzheimer; Vitamina D.
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T77: COMPREENDER, PERCEBER, OUVIR E CUIDAR: 
A DEPRESSÃO COMO FATOR NO CUIDADO DO 
PROFISSIONAL ENFERMEIRO AO IDOSO
Hallyson Leno Lucas da Silva, Juliana Lima de Araújo, Daniel Telemago 
Silva de Lucena, Liana Patrícia Pompeu de Paula, Renilly de Melo Paiva
Faculdade Estácio do Rio Grande do Norte 
Faculdade Maurício de Nassau 
Universidade Potiguar (UnP)
Depressão é a doença psiquiátrica mais comum entre os idosos, 
freqüentemente sem diagnóstico e sem tratamento. Ela afeta sua 
qualidade de vida, aumentando a carga econômica por seus custos 
diretos e indiretos e, pode levar a tendências suicidas. 
Objetivos: Se tratando do objetivo da pesquisa, temos: descrever 
o processo do cuidado do profissional enfermeiro diante do idoso 
com depressão. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico, do 
tipo qualitativa, utilizando-se como palavras-chaves: Enfermagem, 
Idoso e Depressão. Foram encontrados 43 artigos, dos quais 31 perten-
ciam à Scielo (Scientific Eletronic Library Online), 12 artigos à Lilacs 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). 
Foi realizada uma leitura exploratória e seletiva, para verificar se 
existiam, ou não, informações a respeito do tema proposto e coerentes 
com os objetivos do estudo. Diante disso, foram selecionados 9 artigos. 
Portanto excluiu-se 34 artigos, por terem uma abordagem temática 
não pertinente ao objetivo de estudo. 
Resultados: A análise indicou escores de sintomas depressivos esta-
tisticamente maiores nos homens, o que não é corroborado por outros 
estudos que mostram maior frequência de mulheres em relação aos 
homens. Portanto, torna-se imprescindível o acompanhamento do 
profissional de enfermagem no cuidado deste indivíduo, contribuindo 
para um cuidar holístico e mais humanizado. 
Conclusão: O idoso também deve ter seus direitos garantidos e res-
peitados. Assim, conclui-se que às limitações naturais físicas são 
acrescidas àquelas colocadas pela sociedade, fruto de preconceitos 
e estereótipos sociais. É fundamental que os profissionais de saúde 
aprimorem cada vez mais seus conhecimentos sobre depressão em 
idosos.
Palavras-chave: Enfermagem. Idoso. Depressão.
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T78: O CUIDAR DA PESSOA IDOSA: ASSISTÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL À OFERTA DE CUIDADOS 
Hallyson Leno Lucas da Silva, Juliana Lima de Araújo, Daniel Telemago 
Silva de Lucena, Liana Patrícia Pompeu de Paula, Renilly de Melo Paiva
Faculdade Estácio do Rio Grande do Norte 
Faculdade Maurício de Nassau
O crescimento da população idosa no Brasil vem ocorrendo de forma 
bastante acelerada. As estatísticas mostram que a faixa etária com 
maior crescimento na maioria dos países em desenvolvimento, é a 
acima de 60 anos. No Brasil, as projeções indicam que a proporção de 
idosos passará de 8,6 % em 2000 para quase 15% em 2020. 
Objetivos: Temos como objetivo principal revisar a produção científica 
referente à atuação multiprofissional frente ao cuidado da pessoa 
idosa.
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
utilizando-se como palavras-chaves: idoso, cuidados e pessoa idosa. 
Foram encontrados 46 artigos, dos quais 18 pertenciam à Scielo 
(Scientific Eletronic Library Online), 19 artigos à Lilacs (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e 9 à base de 
dados da BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Foram selecionados 8 
artigos. Portanto excluiu-se 38 artigos, por terem uma abordagem 
temática não pertinente ao objetivo de estudo. 
Resultados: A arte de cuidar do idoso traz novas demandas. Se o 
número de idosos cresce a cada dia e há novas demandas de cuidado 
nessa área, teremos em um futuro próximo uma necessidade que 
não poderá ser suprida pelos profissionais atualmente disponíveis. 
Diante deste aspecto, denota-se um déficit de material humano e 
especializado nas práticas de cuidado. Portanto, é imprescindível ter 
o olhar e a atenção multiprofissional em todos os fatores relacionados 
à este publico. 
Conclusão: Portanto, conclui-se que é fundamental o aperfeiçoamento 
de novos profissionais e que tenham uma visão multiprofissional 
para objetivar o cuidado aos idosos. 
Palavras-chave: Idoso. Cuidados. Pessoa Idosa.
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T79: O MÉTODO PILATES NA SAÚDE DA PESSOA 
IDOSA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 
Daniel Telemago Silva de Lucena, Hallyson Leno Lucas da Silva, 
Julia Karolina Teixeira de Lira, Nilson Matheus Pereira da Silva
Faculdade Estácio do Rio Grande do Norte 
O envelhecimento populacional no mundo é uma realidade já pre-
sente. A estimativa para 2025 é que o Brasil se torne o sexto país do 
mundo com maior percentual de idosos. Assim, torna-se cada vez mais 
importante aprofundar conhecimentos em geriatria e a gerontologia, 
em aspectos que irão facilitar a promoção de saúde e a reabilitação 
das condições clínicas patológicas ou não, que ocorrem no processo 
de envelhecimento. 
Objetivos: O objetivo principal deste trabalho é revisar a produção 
científica referente aos efeitos benéficos do método pilates na pessoa 
idosa. 
Metodologia: O levantamento de cunho bibliográfico foi realizado pela 
BIREME, sendo encontrados 12 artigos, sendo 8 em português através 
do banco de dados LILACS (Literatura Latino Americano e do Caribe 
em Ciências e Saúde) e 4 em inglês pela MedLINE (National Library of 
Medicine), com as palavras-chaves: Idoso, Pilates e Qualidade de vida. 
Resultados: Quando aplicado na população idosa, o Pilates melhora 
a força e a mobilidade, que geralmente estão alteradas devido à 
presença de doenças degenerativas, como a artrite. O Pilates também 
auxilia na manutenção da pressão arterial, além de influenciar na 
calcificação óssea.  
Conclusão: A atividade física é associada com aumento da expectativa 
de vida, diminuição do risco de doenças cardíacas, controle da pressão 
arterial, diabetes, obesidade e melhoria da qualidade de vida. Baseado 
nisso, temos que o Pilates pode ser utilizado pelo fisioterapeuta na 
reabilitação de diferentes populações e disfunções, sempre seguindo 
os princípios do método e respeitando as condições individuais.
Palavras-chave: Idoso. Pilates. Qualidade de vida.
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T80: A CORRELAÇÃO DA DOENÇA DE 
ALZHEIMER E DA DOENÇA COM CORPOS 
DE LEWY COM ALUCINAÇÕES VISUAIS
Samira Adila Abreu de Oliveira, Julia Tatiane Diógenes 
Silva, Gisele Nogueira Simplício, Vitor Lucas Lopes Braga, Iri 
Sandro Pampolha de Lima, Thayane Furtado Rolim Lima
Universidade Federal do Cariri 
Universidade Federal do Ceará
A Demência com Corpos de Lewy tornou-se hoje uma entidade noso-
lógica distinta, considerada a segunda causa principal de demência 
degenerativa, atrás apenas da Doença de Alzheimer. A presença 
concomitante de alucinações visuais nessas doenças gera erros de 
diagnóstico, interferindo na escolha do tratamento e agravando o 
prognóstico. 
Objetivos: Essa revisão sistemática tem como objetivo correlacionar 
a Doença de Alzheimer e a Demência com Corpos de Lewy com a 
presença de alucinações visuais. Método: Esta revisão sistemática 
foi realizada através de pesquisa nas bibliotecas médicas digitais: 
MEDLINE e PUBMED. Utilizaram-se os descritores “Alzheimer’s 
Disease”, “Dementia With Lewy Bodies” e “Hallucinations” extraídos 
do DeCS. Foram encontrados 61 artigos originais, publicados entre 2011 
e 2014. Depois de analisados, 16 artigos se enquadraram nos critérios 
de inclusão e foram utilizados na elaboração do presente trabalho. 
Resultados: Correlações entre a intensidade das alucinações e volume 
do cérebro em portadores de DA e DCL foram encontrados na ínsula 
anterior direita, giro pré-central, giro temporal superior e precu-
neus esquerdo. Quadros de alucinações visuais nos primeiros cinco 
anos da demência sugerem predominantemente o diagnóstico de 
DCL. Entretanto, a presença de uma carga cortical de emaranhados 
neurofibrilares foi associada a um erro comum no diagnóstico de DA 
e DCL quando relacionado a alterações visuais. 
Conclusão: Alucinação visual é um sintoma considerável para o diag-
nóstico de DA e DCL, logo a compreensão da relação entre este sintoma 
e as doenças estudadas pode levar ao diagnóstico precoce eficaz, 
atrasando a progressão dessas e melhorando a qualidade de vida 
dos pacientes.
Palavras-chave: Doença de Alzheimer; Demência com Corpos de 
Lewy; Alucinações visuais. 
